
flDOlEfCEÍITEJ



ENCONTRE SEU GRANDE 
OBJETIVO NESTE MUNDO



Aluno -  11 e 12 anos

Casa Publicadora 
das Assembléias de Deus

A v  Brasil. 34.401- Bangu 
CEP 21852-002 

Rio de Janeiro -  RJ CBO
Presidente da Convenção Geral 

das Assembléias de Deus
José Wellngton Costa Junior 

Presidente do Conselho Adm inistrativo 
José Weliington Bezerra da Costa 

Diretor Executivo 
Ronaldo Rodrigues de Souza 

Gerente de Publicações 
Alexandre Claudino Coelho

Gerente Financeiro
Josafá Franktn Santos Bomfim

Gerente de Produçãoju ça
Jarbas Raimres Silva 

Gerente Comercial
Cicero da Silva

Gerente da Rede de Lojas
João Batista Guiherme da Silva

Gerente de TI
Rodngo Fernandes Sobral

Gerente de Comunicação
Leandro Souza da Silva

Chefe do Setor de Educação Cristã
Marcelo Oliveira

Chefe do  Setor de Arte e Design
Wagner de Almeida 

Comentarista 
Ezequiel Pereira da Silva 

Editor 
Thiago Santos 

Capa e Projeto Gráfico 
Fagner Machado 

Ilustrador 
Gerson Rocha

Central de Atendimento CPAD: 
0800-0217373

De Segunda a Sexta: 8h às 18h 
LIVRARIA VIRTUAL: 

wwwcpad.oom br 
Fale com o Editor da Revista

1hiagossantos@cpad.oom.br

Nome

Professor (a)

Querido(a) pré-adolescente! Estamos 
iniciando o estudo do terceiro trimestre 
com  a rev is ta  L ições B íb licas Pré- 
adolescentes. É importante que você 
frequente a Escola Dominical a cada 
domingo para aprender a Palavra de 
Deus e como servi-Lo da melhor maneira.

Neste trimestre, a revista tem como 
títu lo  "S e rv indo  a Deus com  M eus 
Talentos". A partir desse estudo, você 
terá uma compreensão maior a respeito 
dos dons e ta le n to s  que o S enhor 
disponibiliza à sua Igreja. A Obra de 
Deus precisa de pessoas capacitadas 
para a realização do serviço.

Deus convoca todos os crentes a orar 
com fervor para que o Espírito Santo se 
manifeste na Igreja e os dons se façam 
presente. O crescimento do Reino de 
Deus neste mundo se deve muito ao 
fato de pessoas simples se colocarem 
na presença de Deus para serem usadas 
pelo Espírito na realização de grandes 
feitos. Quantas almas já se renderam ao 
Senhor por intermédio da manifestação 
dos dons espirituais? Muitas!

E ste ja  à d ispos ição  do S enhor 
e v o c ê  ta m b é m  s e rá  u s a d o (a )  
poderosamente! Que Deuste abençoe!

Um excelente trimestre!

http://www.cpad.com.br
mailto:thiago.ssantos@cpad.com.br
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A Bíblia diz:

“Foi ele quem deu dons às pessoas'. 
Ele escolheu alguns para serem 
apóstolos, outros para profetas, outros 
para evangelistas e ainda outros para 
pastores e mestres da Igreja"

Efésios 4.11



CONHECENDO + DE DEUS
A paz do Senhor, caro(a) pré-adoles- 

cente! Chegamos ao terceiro trimestre 
do primeiro ano do Novo Currículo de 
Escola Dominical. Esperamos que você 
esteja aprendendo mais a Palavra de 
Deus. Neste trimestre, a revista tem 
como título: “Servindo a Deus com 
Meus Talentos”. A partir de um estudo 
detalhado, vamos descobrir o que a 
Palavra de Deus afirma sobre como os 
dons se manifestam na Igreja.

1. O QUE É DOM?
Você sabe o que é um dom? Essa 

palavra significa dádiva ou presente 
que Deus concede à Igreja. Os dons 
têm como objetivo promover a união 
do Corpo de Cristo e ajudar os cren­
tes a cumprir a missão de anunciar a 
mensagem da salvação até o Dia em 
que Cristo voltará para buscar a sua 
Igreja e levá-la para o Céu.

a) A promessa do Dom do Espírito 
Santo. Em Atos 1.8,9, um pouco antes 
de Jesus subir aos céus, Ele fez uma 
promessa e garantiu que derramaria 
sobre os seus discípulos o poder do 
Alto para que eles pudessem realizar 
a obra com ousadia. Essa promessa se

cumpriu! No dia de Pentecostes, aqueles 
que estavam reunidos no Cenáculo do 
Templo, em Jerusalém, experimentaram 
do fogo do Espírito e falaram em outras 
línguas. Desde então, a Igreja do Senhor 
tem sido presenteada com muitos dons 
espirituais e ministeriais com o propósito 
de edificar e unificar a Igreja em um só 
Corpo espiritual (1 Co 12.27,28).

b) Os dons são importantes. Os 
dons espirituais são fundamentais 
tanto para realizar a obra do Senhor 
como também para gerar no cristão 
o crescimento da fé (Ef 4.12,13). Por 
isso é muito importante entender que a 
Igreja de Cristo deve estar em harmo­
nia de pensamentos; praticar o bem; 
e entender que é a representante de 
Deus nesta terra. É assim que a Igreja 
cresce forte, unida, servindo e preser­
vando o amor entre irmãos e para com 
as pessoas que ainda não aceitaram 
o Evangelho (Rm 12.5).

E aí? Você já se perguntou qual é o 
dom ou os dons que Deus lhe deu? Se 
você já sabe, será que você tem usado 
esse dom para servir a Deus na Igreja 
e entre os seus familiares ou na sua 
escola? Pense nisso! E use seus dons 
para engrandecer ao Senhor.

Quais são os objetivos 
dos dons espirituais?



2. O QUE É MINISTÉRIO?
O que as Escrituras Sagradas afir­

mam sobre o ministério? Qual o seu 
propósito e para que serve? A Bíblia 
diz que são cinco os dons ministeriais. 
São estes: apóstolos, profetas, evan­
gelistas, pastores e doutores. Temos 
os dons naturais e sobrenaturais, uns 
a pessoa possuí ou aprende, porém, 
outros são concedidos apenas pelo 
Espírito à Igreja.

a. Deus nos escolhe. A escolha para 
o ministério cristão é um ato espiritual, 
único e exdusivamente divino. O Senhor 
Jesus afirmou: “Não foram vocês que 
me escolheram; pelo contrário, fui eu 
que os escolhi para que vão e deem 
fruto...” (Jo 15.16). O Senhor Jesus deu 
à Igreja ministros com alguns objetivos. 
Podemos dizer que Deus sempre quis 
capacitar os seus filhos para fazer a 
sua obra com qualidade e compromis­
so. Assim, entendemos quando Paulo 
disse: “O que vocês fizerem façam de 
todo o coração...” (Cl 3.23). Há muitas 
áreas na igreja que precisam de pessoas 
dedicadas para auxiliar os irmãos.

b. O propósito do ministério. Jesus 
investiu no crescimento da Igreja quan­
do separou esses ministros. Em razão 
disso, o apóstolo Paulo declarou que os 
dons espirituais são para a edificação 
dos crentes (1 Co 3.9; 14.12). Outro 
propósito do ministério é promover o 
crescimento espiritual dos crentes. Aos 
que são chamados e separados para o 
santo ministério, cabe a responsabilidade 
de servir à Igreja do Senhor de forma 
amorosa e cuidadosa. O apóstolo Pedro 
ressalta que os líderes devem cuidar 
bem do rebanho que Deus os entregou 
para apascentar, fazendo isso de boa 
vontade (cf. 1 Pe 5.2).

Deus é zeloso e, por isso, Ele exige 
o mesmo de nós. Precisamos descobrir 
qual é o nosso ministério e usá-lo a 
serviço do Reino de Deus.

Complete o versículo:

“Ele fez isso para
_________________ o povo de
Deus para o _________________
cristão, a fim de construir o
_________________ de Cristo.
Desse modo todos nós 
chegaremos a ser um na nossa
_________________ e no nosso
_________________ do Filho
de Deus. E assim seremos
pessoas_________________
e alcançaremos a altura 
_________________ de Cristo"

3. QUAL É O SEU MINISTÉRIO?
Deus é quem escolhe o ministério 

para cada crente servi-Lo no Reino. O 
apóstolo Pau­
lo orientou a 
Tim óteo que 
não se des­
cu idasse do 
dom que Deus 
o concedeu(1 
Tm 4 .14 ). A 
melhor forma 
de descobrir qual dom ou ministério que 
Deus tem para você, sem dúvida, é se 
envolvendo na obra de Deus.

a) Descobrindo seu m inistério. 
Talvez, seu ministério seja o de so­
correr alguém, mesmo que você não 
seja um profissional da saúde. Quem 
sabe você tenha o chamado para ser

"0 dom 
nos une, para 
cumprirmos a 

missão na obra 
de Cristo"
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misericordioso e sente muita alegria 
em se colocar no lugar do próximo. 
Quem sabe, você seja uma pessoa com 
capacidade de acalmar os aflitos e agir 
como um bom amigo e conselheiro. É 
preciso considerar que o ministério pode 
ser exercido na área para a qual somos 
impulsionados pelo Espírito Santo a 
trabalhar. Jesus afirmou: “Pois onde 
estiverem as suas riquezas, aí estará 
o coração de vocês” (Mt 6.21).

b) Usando seu ministério na obra. 
Assim podemos trabalhar para Deus 
com fidelidade e, ao mesmo tempo, 
ajudar o próximo. Tudo que temos foi 
o Senhor quem nos deu; então, todo

trabalho que fizermos precisa honrar 
este Deus maravilhoso: “Pois todas as 
coisas foram criadas por Ele, e tudo 
existe por meio dEle e para Ele...” (Rm 
11.36). João escreveu as palavras de 
Jesus quando disse: “Sem mim vocês 
não podem fazer nada” (Jo 15.5b). Com 
a ajuda do Espírito Santo, devemos 
servir às pessoas mais necessitadas.

CONCLUSÃO
Deus deseja usá-lo(a) através dos 

dons espirituais e ministeriais pela ação 
do Santo Espírito que habita em você. 
Esteja à disposição do Senhor e realize 
a obra para a qual você foi chamado. A 
recompensa será maravilhosa.

Refletindo
A Biblia ensina que os Cristãos receberam dons ministeriais com o 

propósito de aperfeiçoar os santos, edificar a Igreja, unificar, produzir fé, 
e gerar conhecimento sobre Jesus (Ef 4.11-13). Faça dupla com o seu 
colega e, a partir da referência acima, selecione pelo menos 5 passa­
gens bíblicas onde identificamos os mesmos ministérios citados. Infor­
me qual é o dom apontando as referências bíblicas. A atividade poderá 
ser realizada numa folha A4, o tempo será estipulado pelo professor (a).

“Ministério é um termo muito abrangente na Bíblia, mas o contexto bí­
blico diz respeito ao desempenho de um serviço religioso especial, como 
o dos sacerdotes, os profetas e o dos apóstolos. A Igreja como Corpo de 
Cristo, em sua tarefa de cumprir a soberana missão que lhe foi confiada, 
reconhece que o Espírito Santo de Deus levanta e capacita com dons 
ministeriais pessoas para diversos ministérios na Igreja [...]; (1 Co 12.5). 
O Senhor Jesus prepara e capacita os seus [...]” (Declaração de Fé das 
Assembléias de Deus. Rio de Janeiro: CPAD, pp. 136, 137).



CÜRIOSIPAPÍ W IIC À

Sim, filho! 
Ficou alguma 

dúvida?

Ué!?
Mas no Antigo Testamento 

não havia profetas?

filho.
j  Entenda bem: ^
'  a expressão “Dons Ministeriais* 

faz parte da Igreja no Novo 
Testamento. A Bíblia diz que Deu; 

L distribuí dons para a Igreja de 
acordo com as suas A  

necessidades.

f  Sim, havia profetas, ~  
sacerdotes, reis e juizes. 
Mas todas essas funções 

eram chamadas de'ofícios'

Entendí, professor. 1 
Obrigado pela atenção!]

Estou sempre 
à disposição^

1
$

Professor! Professor!
Preciso fazer uma

pergunta ao senhor!

h  :« I
ans I

' T

am bem  havia eons
ministeriais?
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DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA AtOS 2.38
TERÇA-FEIRA 1 Coríntios 12.1-11
QUARTA-FEIRA 1 Coríntios 14.1

QUINTA-FEIRA 1 Coríntios 14.12

SEXTA-FEIRA Romanos 1.11
SÁBADO Romanos 12.6

A Bíblia diz:

“Por isso, já que vocês estão com 
tanta vontade de ter os dons do 
Espírito, procurem acima de tudo ter 
os dons que fazem com que a igreja 
cresça espiritualmente."

1 Coríntios 14.12

A lição de hoje 
encontra-se  em:

1 Coríntios 
12.1-11



CONHECENDO + DE DEUS

Caro(a) aluno(a), a paz do Senhor! 
Na aula anterior, você aprendeu sobre 
os dons ministeriais concedidos à Igreja. 
A lição desta semana tem como assun­
to central os dons espirituais. Assim 
como o chamado ministerial, os dons 
espirituais são distribuídos à Igreja de 
acordo com a vontade de Deus e com 
a necessidade da obra.

1. ANTES DOS DONS.
TEM O BATISMO.

A Bíblia relata que no dia de Pen- 
tecostes, a segunda maior testa dos 
hebreus, havia em Jerusalém, pessoas 
de muitas nações reunidas no mesmo 
lugar. De repente, o Espírito Santo veio 
do céu no momento em que os discípulos 
estavam reunidos e os batizou com fogo. 
Eles ficaram cheios de poder e falaram 
em outras línguas, segundo a vontade 
do Espírito Santo. Dessa forma, foram 
revestidos de poder do Alto e capacita­
dos para continuar a missão que Jesus 
começou: anunciar a mensagem da 
salvação (cf. At 1.8). A partir do batismo 
no Espírito Santo e com fogo, os crentes 
receberam dons espirituais.

a) Os dons vieram do céu. Tiago 
afirmou: “Tudo de bom que recebemos

e tudo o que é perfeito vêm do céu, 
vêm de Deus, o Criador das luzes do 
céu” (Tg 1.17). Os dons são recursos 
enviados por Deus para edificação e for­
talecimento da Igreja. Os cristãos neces­
sitam do batismo no Espírito Santo para 
ter condições de pregar o Evangelho. 
Devemos nos perguntar: o que fazemos 
com os dons que Deus tem nos dado? 
Temos usado ou estamos escondendo? 
(cf. 2 Tm 1.6 ).

b) Revestidos de podei Sem os 
dons do Espírito, a Igreja não teria 
condições de falar do amor de Deus. 
Assim como um soldado romano preci­
sava vestir sua armadura antes de ir à 
batalha, igualmente somos revestidos 
de poder pelo Espírito (Ef 6.11-17). O 
batismo no Espírito Santo é entendido 
como o revestimento para anunciar o 
nome de Jesus a outras pessoas. Quem 
recebe o dom divino é capacitado para 
fazer a obra do Senhor.

O Espírito Santo é quem nos ca­
pacita com os dons espirituais. Assim 
nos sentimos confiantes para realizar 
a obra em favor do Reino de Deus 
(1 Co 12.7,11). O Senhor Jesus declarou 
que nos escolheu de acordo com a sua 
vontade (Jo 15.16; 16.8).



2. A DISTRIBUIÇÃO DOS DONS

Os dons foram prometidos ainda no 
Antigo Testamento por intermédio do 
profeta Joel (cf. Jl 2.28); e confirmados 
por Jesus na nova aliança (cf. Jo 14.16). 
Trata-se da ação do Espírito Santo na 
Igreja com o propósito de que os crentes 
sirvam uns aos outros em amor (cf. 1 Pe 
4.10). Os dons foram instituídos com a 
finalidade de promover a edificação da 
fé no crente e a realização da vontade 
de Deus.

a) Sobre a distribuição. O Espírito 
de Deus distribuiu dádivas espirituais 
à Igreja. Em 1 Coríntios 12.1-12 estão 
registrados os nove dons espirituais: 
mensagem de sabedoria; mensagem 
de conhecimento; dom da fé; poder de 
curar; dom de operar milagres; dom de 
anunciar a mensagem divina, dom da 
capacidade de diferenciar o que vem 
do Espírito Santo ou não; dom de falar 
línguas estranhas e dom de interpretar 
as línguas estranhas. Dessa forma, o 
Espírito repartiu os dons promovendo 
uma harmonia perfeita na Igreja.

b) D ons pa ra  f ru t if ic a ç ã o  no  
R eino . Quando tem os com unhão 
com o Espírito, os dons são para a 
realização de algo produtivo. Os dons 
espirituais aparecem de acordo com a 
soberana vontade do próprio Espírito 
(1 Co 12.11). Assim, podemos honrar 
a Deus ajudando nas necessidades da 
Igreja e dos irmãos (1 Co 12.5,6). Como 
servos de Deus, não podemos deixar 
de comunicar o Evangelho a todos 
que estão perto de nós, e de outros 
lugares por onde andamos. Enquanto 
cum prim os a m issão é im portante 
entender que não podemos esconder 
os dons que recebemos de Deus para 
edificar a sua Igreja (Mt 28.20).

PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO

Escreva (C) para certo 
e (E) para errado:

( ) Os dons capacitam o próprio 
crente e a igreja.
( ) O Espírito Santo revestiu os 
crentes de poder do Alto no Dia 
de Pentecostes.
( ) Nossos dons não são para 
trabalhar no Reino.

3. QUAIS SÃO OS MEUS DONS?

A Bíblia nos ensina a buscar os dons 
espirituais em oração (1 Co12.31 ;14.1). 
Os dons que recebemos, sejam de 
ministério ou espirituais, dependem da 
ação direta do Espírito Santo. Em muitas 
ocasiões, os dons se manifestam de 
acordo com a necessidade da Igreja. 
Por exemplo: se há doentes, Deus pode 
curá-los através da oração de alguém 
que possui o dom de curar. Se há algo 
impossível de acontecer, Deus pode 
usar a pessoa que possui o dom da fé 
para realizar milagres extraordinários. 
Os apóstolos Paulo e Tiago também 
afirmaram: “Para uma pessoa o mesmo 
Espírito dá fé e para outra dá o poder 
de curar” (1 Co 12.9).

a) D e u s  n o  c o n t r o le .  D eus 
não perde o controle de nenhuma 
situação. Ele pode curar uma pessoa, 
mas tam bém  
pode usar os 
ta le n to s  dos 
médicos. Isso 
não s ig n ifica  
que devemos 
p e r d e r  a 
c o n f i a n ç a

"0 batismo no 
Espírito Santo 
nos capacita 

para pregarmos"

10



no Senhor, Ele é dono de todas as 
coisas. Como o Espírito  d ivide os 
dons, da mesma forma, Ele nos dá a 
capacidade de administrar cada dom 
de acordo com a necessidade da 
Igreja (1 Co 12.7). A Igreja segue a 
Palavra de Deus, crendo que havendo 
necessidade de milagres ou auxílio, 
no nome de Jesus Cristo, os dons 
entrarão em ação (Mc 16.17,18).

b) D irec ionam ento  Para que o 
Espírito nos oriente no uso dos dons, 
precisamos experim entar todas as 
possibilidades possíveis: “Uma pessoa 
recebe do Espírito poder para fazer 
milagres, e outra recebe o dom de 
anunciar a mensagem de Deus” (1 Co

12.10). O crente deve identificar qual 
é a sua função no Corpo de Cristo e 
como administrar os dons para ajudar 
no crescimento, fortalecimento, consolo 
e socorro das pessoas. Afinal de contas, 
como já dito anteriormente, os dons 
espirituais são para servir ao próximo.

CONCLUSÃO
Deus distribui os dons de acordo 

com  as necess ida des da Ig re ja . 
Portanto, se coloque diante de Deus 
e ore para que Ele mostre os dons que 
você tem e como deve administrá-lo. 
Peça sabedoria a Deus. E o mais 
importante: peça a Deus graça para 
ser obediente e praticante da Palavra 
de Deus.

Refletindo
Dons espirituais sâo talentos excepcionais que Deus concede aos seus servos 

para preservar a Igreja (o Corpo de Cristo) Em t Coríntios 12.8-10. Paulo relacionou 
variedade de dons espirituais Prepare um painel e destaque os dons apresentados 
pelo apóstolo na passagem bíblica citada acima A atividade deverá ser feita em grupo, 
enquanto um aluno lista os dons, os outros colocam o propósito de cada um deles

“[...] Esses dons são capacitações especiais e sobrenaturais concedi­
das pelo Espírito de Deus ao crente para serviço especial na execução 
dos propósitos divinos por meio da Igreja [...]; (1 Co 12.7). [...] São três 
as classes de manifestações dos dons espirituais: diversidade de dons, 
diversidades de ministérios e diversidades de operações. A diversidade 
de dons tem sua origem no Espírito Santo [...] (1 Co 12.4). [...]; e as 
operações ou atividades vêm de Deus (1 Co 12.6).” (Declaração de Fé 
das Assembléias de Deus. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, pp. 171, 172).
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Siml Eu. 
professora! 
O que é o 

Pentecostes?

Mas o que isso tem  a ver 
com os discípulos de Jesus 

e o  Espírito Santo?
E a mesma comemoração 
relatada no livro de Atos?

w Entendí, professora. 
Obrigado por explicar!

____

Originalmente, o  Pentecostes era uma 
comemoração judaica realizada em um dom ingo 

a cerca de cinquenta dias após o  sábado da colheita 
de cevada. Também era chamado de 

‘festas das semanas', porque acontecia sete semanas 
epois da Páscoa. Após o  ano 70 d.C., era comemorado 

cinquenta dias depois do  primeiro dia da Páscoa.^^

... E assim os discípulos 
receberam o Espírito Santo. 
Alguém tem uma pergunta?

J r  Sim, no Dia de Pentecostes jr  áL 
r  havia muitas pessoas que vinham ^  
de várias regiões para a Páscoa e ficavam 

até a festa do  Pentecostes: 
do mar Cáspio, onde hoje é a Turquia, 

do norte da África, de Roma Á  
da Arábia, por e x e m p lo .^ ^ P l

“  Aconteceu que naqueles dias 
o Senhor Jesus prometeu aos discípulos 

que enviaria o  Espírito Santo para 
revesti-los de poder do Alto.
Isso está registrado no livro 

^  de Atos e assim aconteceu. ^

PRÉ-ADOLESCE12



A lição de hoje 
encontra-se  em:
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D E V O C I O N A L ^ ^ ^ ^

SEGUNDA-FEIRA 1 Coríntios 10.17
TERÇA-FEIRA Efésios 2.13-16
QUARTA-FEIRA Efésios 4.3,4

QUINTA-FEIRA Filipenses 2.1,2

SEXTA-FEIRA 1 Pedro 3.8
SÁBADO 1 João 1.7

A Bíblia diz:
“Como é bom e agradável que o 
povo de Deus viva unido como se 
todos fossem irmãos!"

Salmos 133.1



CONHECENDO + DE DEUS pessoas. A Bíblia diz: que é melhor 
serem dois do que um (cf. Ec 4.9-12). 
Na lição de hoje, vamos estudar sobre 
a unidade da Igreja.

1. IGREJA UNIDA 
JAMAIS SERÁ VENCIDA!

A comunhão é uma característica da 
Igreja Primitiva. Em Atos dos Apóstolos, 
capítulo 2, encontramos o relato de 
com o era o co m portam en to  dos 
irmãos. Eles perseveravam seguindo 
os ensinamentos dos apóstolos, vivendo 
o amor cristão, compartilhando o pão 
e fazendo orações (cf. At 2.42).

a) Fa lando  de un idade. Paulo 
tam bém  ensinava aos crentes da 
igreja de Corinto acerca da unidade. 
Ele dizia, muitas vezes, que apesar 
de o corpo ser dividido em muitos 
membros, ele é único, cada membro 
tem sua importância (1 Co 12.20). 
A lgum as ta re fa s  não func ionam  
direitamente sem que haja união. A 
igreja só conquista grandes vitórias 
quando trabalha unida. No lugar onde 
não há companheirismo e cooperação 
tudo se torna difícil. Você já assistiu aos 
jogos olímpicos? As equipes precisam 
trabalhar de forma sincronizada, haja 
vista que o desempenho de um dos 
atletas pode afetar toda a equipe. Da 
mesma forma é a Igreja: devemos 
cam inhar unidos para alcançar os 
objetivos.

b) Unidade na d ificu ld a d e  Na 
igreja de Corinto, Paulo não desistiu 
dos irmãos. Ele ensinava sobre a 
im portância  de viverem  unidos (1 
Co12.21). Enquanto houver união entre 
todos os membros, a Igreja do Senhor 
avançará e nenhum mal poderá resistir 
à sua força e autoridade (Mt 16.18). 
Se andarmos como sábios, 0 Senhor 
estará sempre conosco (cf. Pv 4.12b).

Olá, querido(a) pré-adolescente! 
Você sab ia  que a un idade é um 
principio bíblico? Quando Deus criou 
0 homem, Ele disse: Não é bom que
0 homem viva sozinho...” (Gn 2.18). O 
ser humano foi formado para viver em 
comunhão com outras pessoas. Por 
isso, entendemos que não nascemos 
para ficar na solidão, no isolamento, 
sem nos relacionar com as outras



Complete o texto de 
acordo com a lição:

Paulo tam bém  ensinava aos

_________________da Igreja de

_________________acerca da

_________________. Ele dizia,

m uitas vezes, que apesar 

de o corpo ser d ividido com

m u ito s _________________, ele

é único, cada m em bro tem sua 

_______________! (1 Co 12.20).

2. OS MEMBROS

Em Gênesis, quando Deus criou o 
homem no Jardim do Éden, o princípio 
da unidade foi praticado. E Deus disse: 
“Agora vamos fazer os seres humanos, 
que serão como nós” (Gn 1.26). Ali, 
Deus não estava falando com os anjos. 
Estavam reunidos naquela ocasião: 
Deus Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Isso mostra que Deus nunca atuou 
sozinho, mas sempre em conjunto. 
Semelhantemente, a Igreja foi criada 
por Deus e a sua existência depende 
da união entre os seus membros.

a) A beleza da Igreja. Os membros 
da Igreja são bem diferentes, porém, 
quando estão unidos, funcionam  
perfeitam ente. Paulo ensinou que 
Deus colocou cada parte diferente 
do corpo conforme ele quis (cf. 1 Co 
12.18). A lguns m em bros ocupam  
funções significativas no corpo, mas, 
para Deus, todos têm o mesmo valor 
porque vieram dEle (Rm 8.16). Assim, 
ninguém precisa se sentir rejeitado 
por talvez pensar que é um membro 
menos importante. Deus quer usar 
cada pessoa de form a especial (1 
Co 12.22). Você se lembra de Davi? 
Deus o escolheu quando ainda era

um jovem (1 Sm 16.11-13); e o profeta 
Samuel que ungiu Davi foi escolhido 
pelo Senhor quando ainda era um 
menino (cf. 1 Sm 3.1-4).

b) O m em bro especia l. No cor­
po humano, cada membro tem uma 
função especial ajudando no bom 
funcionamento de todo o corpo. Com 
os olhos é possível ver tudo e com os 
pés andamos ou corremos. Assim é a 
Igreja, o Corpo de Cristo. Enquanto um 
profetiza, o outro tem o dom de ensinar. 
Outros têm a capacidade de liderar, 
coordenar, aconselhar, enquanto que 
alguns têm a capacidade de cantar e 
edificar a igreja por meio dos louvores. 
Foi o Senhor quem fez assim para que 
a Igreja pudesse anunciar a mensagem 
do Reino.

Escreva (V) para 
verdadeiro e (F) 
para falso.

( ) O Espírito Santo age na 
unidade da Igreja.

Vi/VL/

( ) A Igreja é constitu ída por 
m em bros diferentes.

( ) Na Igreja o m em bro m enor 

não tem  valor.

3. UMA IGREJA ATUANTE 
E TRIUNFANTE.

Na época da Igreja Primitiva, os cris­
tãos contribuíam para que o Evangelho 
se expandisse por todos os lugares. Era 
uma igreja atuante e triunfante. E qual 
era o segredo dessa igreja? O livro de 
Atos ressalta que os crentes daquela 
época estudavam as Escrituras todos os
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dias e perseveravam nos ensinamentos 
dos apóstolos. Assim a igreja se forta­
lecia na fé e o Espírito Santo agia com 
liberdade porque havia unidade entre 
os crentes (1 Co 12.7-11).

a) U n idos  
em  a m o r.  A 
m a io r ia  dos 
c r is tã o s  d a ­
q u e la  Ig re ja  
p r o s s e g u ia  
obediente ao 
modelo de jus­

tiça e amor. Sabe qual foi o resultado 
dessa união? Surgiram pastores, mes­
tres e evangelistas que cuidavam da 
espiritualidade e do fortalecimento dos 
irmãos. Assim a Igreja crescia muito a 
cada dia (cf. At 2.47).

b) A Unidade é espiritua l. Paulo 
ensinava que o Senhor tem o desejo

de guiar a Igreja em unidade. Por isso, 
Ele deu dons ministeriais e espirituais 
aos cristãos querendo ver um Corpo 
atuante na prática do bem (Ef 4; 1 Co 
12). O poder da unidade da igreja está 
diretamente ligado à prática espiritual, 
pois em unidade todos exercitavam 
o hábito de orar e jejuar. Esse era 
o segredo de seguirem triunfantes 
(At 1.14; 6.4; 12.5; 13.2).

CONCLUSÃO
Os crentes da Igreja de Atos enfren­

taram muitas lutas devido às perse­
guições do império Romano. A Igreja, 
porém, obedecia a Deus e pregava o 
Evangelho por toda parte (At 1.8; 4.1-3; 
5.40; 9.16). Os crentes dos dias atuais 
também precisam manter esse com­
promisso, não apenas pregando, mas, 
principalmente, praticando o Evangelho 
apesar das perseguições e aflições.

"A comunhão 
éuma

característica 
da Igreja 

Prim itiva."

Refletindo
Um dos propósitos de Jesus ao distribuir dons de ministérios era que a Igreja vivesse em 

unidade como um só Corpo (Ef 4.13). Pegue 4 folhas de papel A4 que serão entregues pelo 
professor. Enrole os papéis em forma de canudos o mais fechado possível. Sob a orientação do 
professor, rasgue um canudo e, na sequência, rasgue os outros três juntos

S A IM . M A IS &
“A palavra grega henotes, ‘unidade’, foi usada em Éfesios 4.3-13 para 

descrever a unidade que deve existir dentro da igreja cristã. Ela está ba­
seada na clara doutrina de que há um só Salvador, um só batismo e só 
uma Igreja aos olhos de Deus (Ef 4.4-6). Ela se tornou possível através 
do Espírito Santo, que capacitou os cristãos a praticarem a paciência e 
a se amarem uns aos outros (vv. 2-3), pelo uso inteligente e humilde dos 
dons concedidos à Igreja (w.7-11).” (Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, pp. 1976, 1977).

de |



m m m v í  b íb l ic a

~  Pai, será que ^  
esse muro não vai cair 

e nem ficar torto? .

como se erguiam 
muros ou edifícios nos 

s ^ te m p o s  b íb lic o s ? ^

alicerce tam bém deveria prosseguir 
levantando a parede.

f  A princípio, algumas pedras bem 
grandes eram deixadas de lado.

Mas, depois, descobriram que elas 
eram necessárias para dar firmeza e 

direção ao edifício como diz em Salmos 118.22.

^ A h ! Então é por isso ^  
que se usa a expressão 

. 'pedra de esquina*. >

íJ
Não mesmo, nlho!

0  alicerce está bem firme
cada fileira de tijo lo  e feita

com o auxílio de um prumo.

Os judeus aprenderam
o oficio de pedreiro com os femcios.

Eles faziam o  alicerce enchendo um canal
com pedras e argamassa, e então, erguiam o

muro pedra sobre pedra. Eles tinham  um
costume de que a pessoa que construísse o

1

i
Exatamente nlho. A obra de Deus

é semelhante a construção de um muro.
Cada pessoa é um tijo lo  importante

na obra, e Cnsto é o  alicerce e a
Palavra de Deus o  nosso prumo.
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D E V O C I O N A L ^ ^ ^ ^

SEGUNDA-FEIRA Colossenses 3.14
TERÇA-FEIRA Efésios 4.2
QUARTA-FEIRA 1 Pedro 4.8

QUINTA-FEIRA Romanos 12.9

SEXTA-FEIRA João 15.12
SÁBADO Isaías 49.15,16

A Bíblia diz:
“Queridos amigos, amemos uns 
aos outros porque o amor vem de 
Deus. Quem ama é filho de Deus 
e conhece a Deus. Quem não 
ama não o conhece, pois Deus
é amor." .  . ,  . _ _

1 João 4.7, 8



CONHECENDO + DE DEUS

A paz do Senhor, amigo(a) pré-ado- 
lescentes. Você já parou para pensar 
o quanto Deus ama a humanidade? 
São tantos pecados e atrocidades que 
acontecem no mundo. Mesmo assim, 
o Criador continua a declarar que ama 
as pessoas. A maior m anifestação 
desse amor foi expressa na cruz do 
Calvário, na ocasião da morte de seu 
Filho Unigênito, Jesus Cristo.

1. ELE NOS AMOU PRIMEIRO
Por que Jesus foi pendurado na 

cruz de modo tão cruel? Talvez você 
já tenha se questionado por que Je­
sus teve de morrer de maneira tão 
penosa. Os homens não entenderam 
e rejeitaram o propósito de Deus em 
Cristo. Então o mataram injustamente, 
pendurando-o numa cruz. A verdade 
é que Deus enviou seu Filho a este 
mundo para pagar com a própria vida 
a culpa dos nossos pecados. Em João 
3.16, a Bíblia conta o plano perfeito de 
salvação, quando Deus enviou o seu 
Único Filho para nos salvar, sendo 
todos nós pecadores (Rm 3.23; 5.8).

a) O am or que transforma. Cristo 
veio a este mundo e nos deu a oportuni­
dade de um novo nascimento (cf. Jo 3.3).

Ele transformou a nossa triste realidade 
e nos permitiu a alegria da vida eterna. 
Sem dúvidas, esse foi o maior presente 
que um pecador poderia receber: “Pois 
Deus mandou o seu Filho para salvar 
o mundo e não para julgá-lo” (Jo 3.17). 
Isso é amor de verdade!

b) Valorizando o am or de Deus. 
Jamais seremos capazes de compre­
ender inteiramente o amor de Deus. 
Entretanto, podemos reconhecer o 
sacrifício do Senhor Jesus como amor 
sem igual e aceitar a sua Palavra. À 
medida que recebemos do seu amor, 
entendemos que precisamos também 
trabalhar em favor da salvação de outras 
pessoas. Somente a gratidão e o amor a 
Deus pode nos motivar a trabalhar pela 
causa do Reino para que o máximo de 
pessoas seja alcançado pelo Evangelho 
transformador. Mas só temos condições 
de amar porque Ele dividiu conosco esse 
amor perfeito (cf. 1 Jo 4.19-21).

Paulo disse que não adianta possuir 
muitos dons se o crente não demonstrar 
amor pelas pessoas (cf. 1 Co 13.1,2). 
No instante em que Jesus nos amou, 
Ele não olhou para as nossas diferen­
ças de classe, raça, grupos ou mesmo 
aparência. Ele simplesmente escolheu 
nos amar (Jo 15.16). Por isso, esse 
amor é tão especial.

Complete a frase abaixo iG â S  
de acordo com a lição:

disse
que não adianta possuir 
muitos se
o crente nao demonstrar 
______________ pelas
pessoas.

PRE-ADOLESCENTES - ALUNO



2. UM FRUTO MUITO ESPECIAL
Após ensinar aos crentes de Corinto 

sobre os dons espirituais, Paulo incentivou 
os crentes daquela Igreja a buscarem o 
melhor caminho. O apóstolo pontuou que 
o amor é considerado o caminho mais 
excelente (cf. 1 Co 12.31). Paulo prossegue 
dizendo que o amor apresenta algumas 
características próprias e poderosas. O 
verdadeiro amor supera muitas barreiras. 
Quem adquire esse fruto torna-se uma 
pessoa amável, capaz de perdoar uma 
falha do irmão sem querer se vingar ou 
guardar mágoa em seu coração.

a) Virtude do Espírito. O amor 
é benigno, tornando o crente um ser 
amável e educado. Ele é poderoso para 
vencer qualquer atitude invejosa, de 
orgulho ou vangloria, porque o amor é 
cuidadoso e equilibrado. O amor também 
não aprova o egoísm o, muito pelo 
contrário, ele age controlando nossas 
paixões ou desejos que não agradam 
a Deus (cf. 1 Co 13.4, 5).

b) A justiça do amor. O fruto do 
amor conduz o crente a viver de modo 
justo. Paulo continua a explicar que o 
amor não se alegra quando alguém 
pratica a injustiça, mas se alegra quando 
alguém pratica o que é certo (cf. 1 Co 
13.6, 7). E Paulo complementa: “Quem 
ama não desiste, porém suporta tudo 
com fé, esperança e paciência” (v. 7).

Sabe aquela atitude de apontar os 
erros das pessoas, fazendo com que elas 
se sintam envergonhadas? O Senhor 
não se agrada disso. Os verdadeiros 
filhos de Deus não agem dessa forma, 
antes respeitam o próximo, evitando 
expor em público as faltas dos irmãos. 
O amor nos permite chegar direto ao 
infrator e ajudá-lo, conduzindo-o ao 
perdão de Deus (cf. 1 Jo 1.7).

Escreva (C) para certo 
e (E) para errado:

|G7Ts7

( ) Em 1 Coríntios 13, Paulo 
pontuou que o am or é o cam inho 
mais excelente.

( ) O am or não aprova o egoísmo. 

( ) Quem  tem am or age 
injustamente.

3. QUEM NÃO AMA SEU IRMÃO 
NÃO AMA A DEUS

Amigo(a) pré-adolescente, a Bíblia é 
clara: Não podemos dizer que amamos 
a Deus se vivemos aborrecendo o nosso 
irmão. Qualquer atitude que contraria a 
prática do amor é injusta e desagrada ao 
Senhor (1 Jo 4.20). Quem ama de verdade 
cuida para não prejudicar o próximo.

a) Praticando o amor. O amor 
respeita as pessoas e faz de tudo para 
não magoá-las. Quem ama, espera o 
momento certo para falar e se comunica 
com sabedoria. Fazendo assim, a 
comunhão entre irmãos é preservada, 
mesmo nos m omentos em que há
necessidade de
correção (1 Jo 
4.21). A Bíblia 
ensina a viver 
prudentemente. 
Veja o conselho 
d e  P a u l o :  
“ P o r t a n t o ,  
p r e s t e m

"Paulo disse 
que não adianta 
possuir muitos 

dons se não 
demonstrar amor 

pelas pessoas 
II ColJ.UK

atenção na sua maneira de viver. Não 
vivam como os ignorantes, mas como 
os sábios” (Ef. 5.15).

b) Vivendo bem com Deus e com 
todos. Devemos amar a Deus e, então,

2 0  11



cumpriremos o mandamento de Jesus: 
“Ame os outros como você ama a 
você mesmo” (Mt 22.39). Certa vez, 
Jesus disse: “Se alguém quer ser meu 
seguidor, que esqueça os seus próprios 
interesses...” (Lc 9.23a). Para seguir 
a Jesus e obedecer à sua Palavra, 
a pessoa precisa treinar a cada dia 
a prática do amor. Paulo instruiu que 
o amor é o caminho da excelência 
(1 Co 13.1). Jesus ensinou aos seus 
discípulos a maneira correta de amar 
o próximo. Durante o tempo em que 
esteve aqui na terra, Ele deu vários

exemplos de serviço e submissão, 
entregando-se de forma plena em favor 
das pessoas (Fl 2.6-8). O Senhor disse 
aos seus discípulos que enviaria o 
Espírito Santo para ajudá-los a cumprir 
o chamado divino (Jo 14.16-17).

CONCLUSÃO
O apóstolo Paulo destacou que os 

dons são importantes para a edifica­
ção espiritual da Igreja, porém, existe 
um caminho mais excelente: o amor 
de Deus. Ore a Deus para que você 
desfrute dos dons espirituais, porém o 
amor de Deus é muito mais importante 
e isso se mostra na forma como nos 
comportamos em relação ao próximo.

Refletindo
No idioma grego encontramos quatro tipos de amor. que estão presentes em vários 

textos bíblicos. Em duas folhas A4 cortadas ao meio. desenhe um coração em cada parte | 
utilizando todo o espaço da folha, recorte-os, dobre-os ao meio. cole um sobre o outro Ip K  
e una as duas partes que ficarão soltas (formará um livreto). Escreva na frente de cada
página o tipo de amor e no verso seu conceito, seguindo a referência biblica. O exercido 
poderá ser feito tanto individual como em dupla, sempre monitorado pelo(a) professor(a).

“[...] O amor, sendo o único contexto em que os dons espirituais podem 
cumprir o propósito de Deus, deve ser o princípio predominante em todas as 
manifestações espirituais. Daí, Paulo exortar os coríntios: ‘Segui a caridade 
(amor) e procurai com zelo os dons espirituais' (1 Co 14.1). Os crentes devem, 
com muito zelo, buscar as coisas do Espírito, para que, assim equipados, 
possam ajudar, consolar e abençoar o próximo neste mundo” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p. 1759.



m m w m  w u c a 1

Oi, filha.
Tá na hora de jantar!

Io que você está fazendo?

1 ^ ^  Oi, màe.
Estou fazendo a pesquisa sobre o  assunto 

da aula de EBD que a professora pediu. 
Mas não consigo lembrar onde 

. se encontra registrado na Bíblia a a  
explicação sobre o a m c c ^ ^ g ^ B

Filha, o Evangelho é baseado no amor. 
Só no Novo Testamento o  amor Agape, 

que é o de Deus por nós, é citado 
aproximadamente de 258 vezes!

Jesus disse que devemos 
amar aos outros assim como 
Ele nos ama, e isso é m ulto  i 

difícil mesmo. i

Isso tudo, mãe!?E onde encontro 
essa informação*

Sim, hlha. Mas a passagem bíblica que
explica melhor sobre o amor é 1 Coríntios 13.1:

'Ainda que eu fale as línguas dos homens
e dos anjos, se não tiver amor, serei como o

bronze que soa ou como o cimbalo que retine.

PRÉ-ADOLESCENTES -22



DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA Atos 2.1-4
TERÇA-FEIRA Atos 2.39
QUARTA-FEIRA 1 Coríntios 12.1-7

QUINTA-FEIRA Atos 10.44-46

SEXTA-FEIRA Mateus 3.11
SÁBADO Lucas 24.4649

L___ _______

1 Coríntios 14. 
1-40; 1 João 2.6

A Bíblia diz:

“Não atrapalhem a ação do 
Espírito Santo. Não desprezem 
as profecias. Examinem tudo, 
fiquem com o que é bom e evitem 
todo tipo de mal.”

1 Tessalonicenses 5.19-22



CONHECENDO + DE DEUS

Olá, querido(a) aluno(a). Você já 
parou para re fle tir sobre o que as 
pessoas pensam a seu respeito? Cer­
tamente, você já deve ter ouvido o 
discurso: “Não não importa o que as 
pessoas pensam, e sim o que você 
pensa de si mesmo”. Mas isso não é 
verdade. Como cristãos, precisamos 
nos preocupar sim com o que pensam 
a nosso respeito. Isso não significa 
que precisaremos da aprovação das 
pessoas, e sim que a forma como nos 
comportamos deve fazer a diferença 
na sociedade. Mais importante do que 
desfrutar dos dons espirituais é ter um 
bom testemunho cristão.

1. O BOM TESTEMUNHO
A palavra “testemunho” aparece 

muitas vezes na Bíblia, porém, com

significados diferentes. O primeiro 
exemplo é o dos crentes da Igreja 
Primitiva e diz respeito à proclamação 
da mensagem do Evangelho pelo poder 
do Espírito (At 1.8). Os discípulos eram 
testemunhas dos milagres operados 
pelo Senhor e receberam a missão de 
divulgar o que viram e ouviram. Outro 
significado para testemunhar tem a 
ver com o comportamento do crente: 
a forma como fala ou se relaciona com 
as outras pessoas. O caráter cristão 
é demonstrado por meio de um bom 
testemunho observado pelas pessoas 
ao redor, principalmente, pelos não 
crentes.

a) A h is tó ria  exemplar. Você co­
nhece a história do profeta Eliseu? Este 
era um homem que tinha um testemu­
nho exemplar porque diariamente ele 
tinha o cuidado de andar de acordo 
com a Palavra de Deus. Na cidade de 
Suném, morava uma mulher de muitas 
posses. Ela e seu marido eram ricos. 
Ao observar a forma como o profeta 
se comportava, aquela mulher con­
cluiu que se tratava de alguém digno 
da confiança deles. A Bíblia afirma: 
“Ela disse ao seu marido: —  Tenho a 
certeza de que esse homem que vem 
sempre aqui é um santo homem de 
Deus” (2 Rs 4.9).

b) D edicado ao dom. O profeta 
naquele tempo era alguém extrema­
mente zeloso da Lei. Mas, além de 
zelar, era necessário obedecer ao 
ponto de ter um bom comportamento 
e influenciar positivamente às pes­
soas. Imagine se Eliseu fosse um 
tipo de profeta que se preocupasse 
apenas em profetizar, porém não se 
comprometesse com o bom testemu­
nho? Essa história nos ensina que



mais importante do que profetizar e 
operar milagres é ser exemplo dos 
fiéis (cf. 1 Tm 4.12).

2. AS LÍNGUAS SÃO 
IMPORTANTES

Você sabia que o dom de línguas 
foi dado ao crente para o seu próprio 
crescimento? Paulo disse: “Quem fala 
em línguas estranhas, ajuda (edifica) 
a si mesmo” (1 Co 14.4). As línguas 
também podem ter o mesmo valor da 
profecia. Mas para isso acontecer é 
preciso que a pessoa tenha o dom de 
interpretar as línguas que estão sendo 
faladas. Somente assim os ouvintes 
serão ajudados e poderão crescer 
espiritualmente (1 Co 14.5-13).

a) A finalidade das línguas. As lín­
guas como dom têm a finalidade de trazer 
a edificação espiritual ao crente. O dom 
pode ser usado também para anunciar 
a mensagem de Deus (quando houver 
intérprete) para edificação da igreja (1 Co 
14.5). As línguas têm também a finalida­
de de comprovar o batismo no Espírito 
Santo. A Bíblia relata que os da casa 
de Cornélio que creram no Evangelho, 
receberam o dom do Espírito e falaram 
em línguas (At 10.44-47).

b) Promessa das línguas. Deus 
anunciou ao profeta Joel que nos

últimos dias o Espírito Santo se ma­
nifestaria entre o seu povo. Os mais 
jovens profetizariam, os velhos teriam 
sonhos, os moços teriam visões, isto 
é, Joel relata a manifestação dos dons 
espirituais na Igreja. Assim, todos 
seriam alcançados pelo Espírito para 
levar a mensagem do Evangelho (Jl 
2.28). E, finalmente, Paulo orienta para 
“buscar com zelo o dom de profetizar, 
porém, não proibir ninguém de falar 
em línguas” (1 Co 14.39).

3. A IMPORTÂNCIA DAS PROFECIAS!

Quando o apóstolo Paulo ensinava 
os irmãos da igreja em Corinto, ele os 
incentivava a buscarem os dons espiri­
tuais. Entretanto, o apóstolo deixou bem 
claro sobre a necessidade de priorizar 
as profecias. O apóstolo Paulo insistia 
quando falava: “principalmente o dom 
de profetizar” (1 Co 14.1). Ele conhecia 
bem o Antigo Testamento. Por isso, 
além de ter recebido sabedoria divina 
para instruir as igrejas, o apóstolo 
Paulo valorizava também a tradição 
dos profetas da Antiga Aliança, assim 
como seus profundos ensinamentos.

a) A missão do profeta. Os profetas 
eram homens que guiavam o povo pelas 
ordens divinas. Deus mostrava e eles
conseguiam entender as mensagens
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do Senhor. Como isso acontecia? In­
centivados pelo Senhor, falavam sobre 
juízos, davam conselhos e avisavam 
o povo sobre tudo o que aconteceria 
(cf. Jr 1.4; Is 45.1). Deus revelava 
seus propósitos por meio de visões e 
sonhos (cf. Jr 31.28; Dn 7.1).

b) P rofecias de Deus. Nos dias 
atuais, o ministério profético não per­
deu a sua im portância . Podem os 
perceber, através dos ensinos dos 
apóstolos, o valor das profecias para 
qualquer época. E qual a função da 
profecia hoje? Os dons são im por­
tantes porque dão à igreja poder do 
Espírito para fazer a missão de Deus 
de forma prática. O objetivo principal 
é a edificação dos crentes como era

Refletindo ____

antigamente. Quem foi chamado para 
o dom ministerial de profetizar deve 
colocar-se na posição de porta-voz, 
representante do Reino de Deus (cf. 1 
Co 14.1 -5; Ef 4.11 -13). Por essa razão, 
o apóstolo Paulo destaca a importân­
cia do dom espiritual de profecia. As 
profecias servem de alerta para que 
a igreja não perca a fé e esteja atenta 
aos acontecimentos dos últimos dias.

CONCLUSÃO

Caro(a) pré-adolescente, ser ins­
trumento de Deus, possuir dons espi­
rituais, tudo isso é fundamental, mas 
a forma como tratamos as pessoas é 
ainda mais importante. Deus quer que 
seus filhos deem bom testemunho da 
sua Palavra. Alcance vidas para o Rei­
no de Deus através das suas atitudes!

A Igreja jamais conseguiría avançar com os seus próprios esforços, por isso Jesus enviou 
o Espirito Santo (Jo 14.16-18) Pesquise no Livro de Atos dos apóstolos e identifique pelos 
menos três ou mais personagens que experimentaram a manifestação do Espírito em seu 
ministério.Numa folha A4. que será distribuída pelo(a) professor(a), elabore uma tabela 
contendo nome do personagem, quais manifestações do Espírito e a referência bíblica. O 
exercício poderá ser realizado em dupla e depois entregue a(o) professor(a).

“As línguas são inferiores à profecia (1 Co 14.1-5). Os dons espirituais são 
concedidos para o bem comum, para o que for útil, visando um fim proveitoso 
(12.7). Isto é, sua primeira função é educar/nutrir e edificar os indivíduos e 
a igreja. Mas, ao falar em línguas, a pessoa está dirigindo esse exercício a 
Deus, não aos homens (14.2). Ao contrário, a pessoa que profetiza (no sentido 
de falar a Palavra de Deus, comunicando ou explicando Sua mensagem ao 
homem) fala diretamente ao homem 'para edificação, exortação e consolação’ 
(14.3). O dom de línguas é menos importante quando comparado a outro dom 
como a profecia. "RICHARDS, Lawrence O. Comentário Histórico-Cultural 
do Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2007, p. 350).



CURIOSIPAPE PiPUCA

Olha! Está acontecendo 
o que o professor explicou 

na EBD pela manhã.^O  qué,^ 
exata mente?.

Que os dons espirituais 
se manifestam na igreja 
s,__ nos dias atuais.

É verdade!
Mas que dom  é aquele?

To vendo que o  irmão ali está 
falando em línguas e parece que 

outro  irm ão está tra d u z in d o ^

Então, o  que está profetizando em línguas 
tem o dom  de línguas estranhas.

Já o  que profetiza em nossa língua 
^ te m  o dom  de interpretação de línguas

^  Ah ta! “  
Então foi isso que o 
^professor explicou..

f Mas o  professor explicou que existem 
outros dons parecidos com o o de 

'profecia* e o  da 'palavra do conhecim ento1 
São dons que Deus opera para revelar 
mensagens im portantes para a igreja.
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Liçff°

A lição de hoje 
encontra-se  em 1

1 Coríntios 14.15 
Efésios 5.19

DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA Salmos 100.1-4
TERÇA-FEIRA Salmos 104.33
QUARTA-FEIRA Salmos 135.3

QUINTA-FEIRA Salmos 48.1

SEXTA-FEIRA 2 Crônicas 20.21
SÁBADO

L ________________
Hebreus 13.15 

_____________ J

A Bíblia diz:
“Ó Senhor Deus, eu te louvarei 
com todo o coração e contarei 
todas as coisas maravilhosas que 
tens feito. Por causa de ti eu me 
alegrarei e ficarei feliz. Cantarei 
louvores a ti, ó Deus Altíssimo.” 

Salmos 9.1,2



CONHECENDO + DE DEUS

Olá, amigo e amiga pré-adolescentes, 
a paz do Senhor! A Palavra de Deus 
ensina e incentiva a adorar a Deus com 
louvores. Desde os tempos antigos, a 
adoração com cânticos e agradecimen­
tos faz parte dos cultos oferecidos a 
Deus. O livro de Salmos, por exemplo, 
trata-se de um hinário disponível aos 
judeus. Vários salmos foram escritos em 
momentos difíceis da história do povo 
de Deus ou relatam as experiências dos 
salmistas e a forma como clamaram a 
Deus e alcançaram vitória.

1. ADORAR X CANTAR
Você sabe qual é a diferença entre 

adorar e cantar? Há muitas pessoas que 
pensam que cantar na igreja é sinônimo 
de adoração. Todavia, veremos nesta 
lição que a adoração trata-se de uma 
devoção a Deus mais profunda.

a) Louvor e cântico. Certamente, 
você já ouviu na igreja alguém dizer 
assim: “Vamos adorar a Deus!” Logo, 
os músicos e cantores vão ao altar e, 
às vezes, nos falam: “Levante as suas 
mãos e adore a Deus, diga que Ele é 
maravilhoso!” Isso é muito bom, mas 
a adoração não se limita a essas práti­
cas. Adorar é um ato de louvor e louvar 
significa “elogiar, falar bem, aplaudir” .

Vemos na Bíblia alguns exemplos de 
louvor como ações de uma pessoa (Pv 
31.31); e a natureza louvando a Deus (SI 
98.8). E o que mais encontramos? O ser 
humano louvando a Deus (SI 51.15): “... 
como é bom cantar hinos em Tua honra, 
ó Altíssimo” (SI 92.1).

b) Adoração no início. O ser huma­
no adora a Deus desde a sua criação. 
Adão e Eva, por exemplo, já viviam em 
perfeita comunhão com Deus. Depois do 
Dilúvio, o primeiro homem a sacrificar foi 
o patriarca Noé (Gn 8.20). Mais adiante, 
durante o Êxodo, a forma de adorar do 
povo hebreu era diferente, pois não exis­
tia templo. Os altares eram construídos 
e as ofertas queimadas eram ofereci­
das no altar (Êx 29.18). Essa prática 
se tornou necessária porque, quando 
o homem pecava, ele se afastava de 
Deus e, pelos sacrifícios oferecidos no 
ato de adoração, retornava à comunhão. 
Após a construção do Tabernáculo, a 
adoração era feita de forma coletiva, 
porém, ainda era necessário oferecer 
sacrifícios. No Novo Testamento, a 
adoração a Deus passou a ser nas 
sinagogas e no Templo em Jerusalém. 
Somente após o surgimento da Igreja, a 
adoração aproximou-se do modelo que 
se segue nos dias atuais com oração, 
louvor e pregação da Palavra de Deus 
(cf. At 2.46,47).



2. A IMPORTÂNCIA DO 
PREPARO NA ADORAÇÃO

Certa vez, Jesus disse a uma mulher 
em Samaria: “Mas virá o tempo, e, de 
fato, já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores vão adorar o Pai em Espírito 
e em verdade" (Jo 4.23). Note que, 
segundo a explicação do Senhor, a 
verdadeira adoração não está limitada 
a tempo e espaço.

a) Jesus e a adoração. Durante 
a conversa  com Jesus, a m ulher 
samaritana lhe perguntou onde era 
o lugar certo para adoração, se na 
Sinagoga dos Samaritanos ou no Templo 
dos Judeus (por uma questão cultural). 
Ele respondeu que o importante não era 
o lugar, mas como se deveria adorar: 
“em Espírito e em verdade” (Jo 4.24). 
Você sabe o que isso significa? Jesus se 
propôs a mostrar que a sua morte seria 
o sacrifício suficiente e único para o 
perdão de pecados e reconciliação com 
Deus. Isso significa que a relação com 
Deus deve ser espiritual e verdadeira. 
Não se trata de cumprir apenas uma 
formalidade cerimonial como faziam 
os judeus daquela época.

b) Com o adorar. Você gosta de 
louvar a Deus? Saiba que a verdadeira 
adoração nasce no coração, é diária 
e trata-se de um conjunto de ações. 
Adoramos pública ou coletivamente 
nos cultos onde há oração, cânticos 
espirituais, ofertas e estudo da Palavra 
(Mt 18.20). Além disso, em nosso 
dia a dia, também adoramos a Deus 
com sinceridade quando vivemos em 
santidade (Rm 12.1) e buscando ao 
Pai em oração com ações de graças 
(Ef 5.19). O louvor é uma das formas 
mais prazerosas de estar em contato 
com o Pai. Já percebeu o que acontece

quando você canta um hino que exalta 
e engrandece o nome do Senhor? 
Quando você menos espera, está 
sentindo a presença dEle. Quer seja 
tocando um instrumento ou louvando, 
façamos tudo para a glória de Deus 
(cf. 1 Co 10.31).

O que Jesus disse para a ,0 x 0 .  
mulher samaritana sobre 
a verdadeira adoração?

3. A IMPORTÂNCIA DOS 
MÚSICOS NA IGREJA

Em quais situações você canta? 
É mais comum cantarm os quando 
estamos alegres, não é mesmo? A 
própria B íblia 
nos  o r i e n t a  
a s s i m  ( T g  
5 . 1 3 ) ,  m a s  
t a m b é m  
cantam os em 
m o m e n t o s  
de tr is te z a  e 
dificuldade (At 
16.25). 0  louvor é uma excelente 
form a de expressar sentim entos, 
principalmente, com relação a declarar 
as maravilhas do Senhor.

a) A m ús ica  no A n tig o  e Novo  
Testamento. Davi e Asafe: o que eles 
tinham em comum? Eles eram músicos. 
Davi, desde a infância, tinha a música

"Pesde os 
tempos antigos, 

a adorapão 
com cânticos e 

agradecimentos 
f a z  parte dos 

cultos oferecidos 
a Peus.~
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em seu coração e, quando se tornou 
rei, um dos seus atos foi levar a Arca 
do Senhor para a tenda que ele havia 
feito. Nesse evento, Davi escolheu 
músicos para tocarem e cantarem 
alegremente em adoração a Deus (cf. 
1 Cr 15.16). Davi nomeou Asafe como 
um dos líderes dos músicos do Templo. 
A música estava presente em diversas 
ocasiões: festas, guerras, celebrações e 
até nos funerais. No Novo Testamento, 
encontramos a música cantada, sem 
acom panham ento instrum ental. O 
nascimento de Jesus, por exemplo, foi 
marcado por um coro de anjos louvando 
a Deus (Lc 2.13,14).

b) O M ús ico  e o cu lto . Parece 
estar claro que a função do músico 
na ig re ja  está  além  de toca r um 
instrumento musical. O músico tem a 
responsabilidade de conduzir o povo à

adoração, criando um ambiente favorável 
à manifestação dos dons ministeriais e 
espirituais. É preciso que o músico saiba 
que a sua função é tão sagrada quanto 
a de um pastor e requer dedicação ao 
estudo da Palavra (Cl 3.23). Além disso, 
a função do músico requer também o 
constante aperfeiçoamento de seus 
conhecimentos na área musical. Afinal 
de contas, o verdadeiro adorador cresce 
com a igreja.

CONCLUSÃO
Caro(a) amigo(a), seja você um 

m úsico ou não, louve e adore ao 
Senhor. Não precisamos ser cantores 
profissionais para adorar a Deus. Basta 
que tenhamos um coração dedicado a 
oferecer o nosso melhor para Ele. Deus 
procura adoradores que o adorem com 
sinceridade (cf. Jo 4.23, 24).

Refletindo

“[...] Os israelitas consideravam a música como o veículo apropriado 
para exprimir a gratidão e a devoção que sentiam por Deus. Eles não eram, 
entretanto, o único povo que usava a música na adoração. [...] A música 
instrumental teve sua origem com Jubal um dos três filhos de Lameque 
(Gn 4.210). Fica claro, a partir das palavras de Labão, sogro de Jacó (Gn 
31.27), que instrumentos de vários tipos eram de uso comum, há muito 
tempo, entre os povos antigos [...].” (Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2006, p. 1317).
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CUKIOSIPAPE W UCA

Lucas, em
/Gênesis 4.21 fala que JubalN 

foi o primeiro a tocar harpa 
e lira e isso foi antes do dilúvio. 
\L o g o ,  são os instrumentos^ 

mais antigos,

Vamos começar o  ensaio ^  
com a leitura de hoje que está 

em Salmos 150, que fala 
' v  sobre adoração.

‘Mas Davi tam bém < 
tocava harpa,

[ não é mesmo? \Interessante este salmo! 
Qual é o  instrumento 

mais antigo citado 
neste Salmo?

Sim, Davi amava tanto a música ^  
que no tem po do  seu reinado, 

ele organizou o  prim eiro m inistério 
de música da Bíblia com 288 músicos 
.  treinados e 4 mil cantores! ^

‘ Que legal!
Davi amava 

'mesmo a música.

Esses músicos da Bíblia eram 
inspirados por Deus. 

Precisamos consagrar nosso 
louvor ao Senhor para que 

Ele opere na igreja.
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DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA 1 Timóteo 5.17
TERÇA-FEIRA Hebreus 13.17-20

QUARTA-FEIRA Apocalipse 1 6

QUINTA-FEIRA João 17.3

SEXTA-FEIRA 1 João 3.1
SÁBADO 1 Tessalonicenses 5.12.13

A tos 20.28; 
Efésios 4.11,12

A Bíblia diz:
“O Senhor é o meu pastor: 
nada me faltará”.

Salmos 23.1



CONHECENDO + DE DEUS

Olá, querido(a) pré-adolescente, a 
paz do Senhor! A lição desta semana 
apresenta como assunto principal o 
dom ministerial de pastor. Ser pastor 
não é uma tarefa fácil, aliás, é uma 
missão muito difícil. Essa missão, Deus 
confiou a pessoas especiais, escolhidas 
e capacitadas para esse propósito. O 
rebanho de Deus precisa ser cuidado 
por pessoas que tenham amor pelas 
ovelhas e estejam dispostas a buscar 
aquelas que se encontram perdidas 
e curar as que se encontram feridas.

1. ALGUÉM QUE 
CUIDA DO REBANHO

Algum dia você já pensou sobre a 
importância do pastor? Jesus, quan­
do veio a este mundo, se dedicou ao 
máximo a todas as pessoas, cuidando 
e amando. A Bíblia diz que Jesus é o 
maior Pastor que existe, Ele é o Bom 
Pastor descrito no Evangelho de João 
(cf. Jo 10.11).

a) Um pastor exemplar. Jesus disse 
que sempre cuida das ovelhas que o

Pai lhe deu (Jo 17.12). Essa tarefa foi 
dada a homens que tivessem o mesmo 
amor e fossem dedicados para cuidar da 
Igreja como Ele fez (Jr 3.15). O profeta 
Isaías mostra como o pastor deve cuidar 
das ovelhas (Is 40.11). O pastor tem a 
responsabilidade de ensinar o caminho 
correto para que as suas ovelhas não se 
percam indo por um caminho perigoso. 
Ele também alimenta e dá carinho às 
ovelhas. Quando aparece qualquer falso 
ensinamento ameaçando o seu reba­
nho, lá está o bom pastor protegendo 
a todos (Am 3.12). E se, mesmo assim, 
a ovelha pensar em ir para um lugar 
de risco, o bom pastor irá buscá-la (Ez 
34.12; Lc 15.1-7).

b) A Missão do pastor. Os pastores 
foram chamados para guiar o rebanho 
atentando para as suas necessidades 
espirituais que possam surgir ao longo 
da caminhada na fé (At 20.17; Tt 1.7). 
É através do ministério pastoral que as 
pessoas são alcançadas pelo Sumo 
Pastor, Jesus Cristo.

Você pensa que a missão do pastor 
da igreja termina por aí? Não mesmo! 
Além de cuidar de todo o rebanho, o 
pastor ainda é o responsável pelo bom 
funcionamento da Casa de Deus para 
que tudo caminhe bem, ou seja, ele tam­
bém deve ser um bom administrador.



2. UMA AUTORIDADE 
ADMINISTRATIVA

A jornada pastoral exige esforço, haja 
vista que precisa cumprir muitas tarefas. 
O chamado para o ministério pastoral 
vem acompanhado de grandes respon­
sabilidades como ensinar, aconselhar, 
apoiar, fazer missões e evangelizar. 
Além disso, ainda precisa estudar a 
Palavra de Deus continuamente para 
pregar mensagens que alimentem espi­
ritualmente o rebanho. O compromisso 
com o ensino das Escrituras deve ser 
priorizado na vida do ministro. Quando 
o apóstolo Paulo aconselhou a Timóteo, 
ele disse: “Faça todo o possível para 
conseguir a completa aprovação de 
Deus, como um trabalhador que não 
se envergonha do seu trabalho, mas 
ensina corretamente a mensagem do 
evangelho” (2 Tm 2.15).

a) Vida de pasto r não é fác il! Já 
imaginou como esses homens de Deus 
devem ficar cansados com tantas tare­
fas para realizar diariamente? Além de 
cuidar do rebanho (cristãos), eles fazem 
o trabalho administrativo da igreja. Essa 
função exige alguém com muitas qua­
lidades, como ser inteligente, eficiente, 
trabalhador e, principalmente, honesto. 
Isso traz tranquilidade ao rebanho de 
Deus por saber que a igreja está em 
boas mãos.

b) Servo fiel. Você se lembra de 
José, o filho de Jacó, quando estava lá 
no Egito? Potifar o colocou como adminis­
trador de toda a sua casa. Depois disso, 
Faraó o colocou como administrador da 
nação. A missão do pastor escolhido pelo 
Senhor é bem parecida (Gn 41.38-44). 
O pastor é semelhante à figura de um 
mordomo que cuida dos bens do seu 
Senhor. Deus confiou a seus servos a

responsabilidade com a sua obra. Cabe 
ao ministro o compromisso de se mostrar 
um mordomo fiel e bom administrador 
da Casa de Deus (1 Co 4.1,2).

Com base no texto 
de João 10.11, cite as 
características do Bom 
Pastor:

3. O PASTOR
DEVE SER RESPEITADO

Você já pensou se não tivéssemos 
nossos pastores? Eles se dedicam tan­
to, nos guiam, às vezes, por caminhos 
difíceis. Como 
boas ovelhas, 
devemos retri­
buir em obedi­
ência o cuidado 
e ca rinho  de 
nossos pasto­
res. Por isso, 
a Bíblia ensina 
a honrá-los. É 
agradável aos olhos do Senhor quan­
do amamos nossos líderes com amor 
fraternal (1 Pe 2.17).

a) L íde r exem plar. O mordomo 
infiel, citado por Jesus na parábola, 
é um exemplo claro do que o pastor 
não pode ser. O pastor tem de ser um 
exemplo em tudo o que faz para ser 
respeitado (1 Tm 4.1-12). Você sabe 
o significado de respeito? Quer dizer 
ter apreço, consideração. O escritor 
da Epístola aos Hebreus escreveu:

'O s  pastore* 
foram  chamados 

para guiar 
o rebanho ^  

atentando para as 
suas necessidades 

espirituais.'
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“Lembrem dos seus primeiros líderes 
espirituais, que anunciaram a mensa­
gem de Deus a vocês. Pensem como 
eles viveram  e morreram e imitem 
a fé que eles tinham” (Hb 13.7). Os 
pastores são como pais espirituais e 
nos marcam com seus bons exem ­
plos dignos de ser imitados. Quando 
os honramos, mostramos o amor de 
Cristo Jesus.

b) Honra a quem tem honra. Res­
peitar os líderes é um mandamento 
bíblico. Na carta aos Hebreus está 
escrito: “Obedeçam aos seus líderes 
e sigam as suas ordens, pois eles

cuidam sempre das necessidades 
espirituais de vocês porque sabem 
que vão prestar contas disso a Deus” 
(Hb 13.17). O pastor é uma autoridade 
espiritual e deve ser respeitado por 
todos nós. Jesus afirmou que o pastor 
conseguiu, pelo cuidado e zelo, con­
quistar a confiança das suas ovelhas. 
Assim, elas não seguem outra pessoa 
porque não confiam em qualquer tipo 
de voz (Jo 10.2,3,14,27).

CONCLUSÃO
Ser pastor não é uma tarefa fácil. 

Por esse motivo, precisamos honrar 
e ajudar nossos pastores orando e 
ajudando na realização da obra. Saiba 
que Deus honrará os seus esforços.

O Ministério Pastoral é caracterizado pelo cuidado com o rebanho do Senhor. Com 
a ajuda do(a) professor(a), elabore uma lista de funções atribuídas ao pastor no exer­
cício do seu ministério. A atividade poderá ser realizada em dupla numa folha A4, 
fornecida pelo(a) professor(a). Considere as seguintes áreas para elaboração da lista:
Administrativa, Pastoral e Doutrinaria

SAIPA M AIS

“O trabalho de um pastor teve poucas mudanças ao longo dos séculos. 
Em Israel, o pastoreio era uma ocupação respeitada. Homens como Jacó, 
Moisés e Davi eram pastores. [...] O pastor sempre carregava um bordão 
e uma funda. Os dois objetos eram usados para proteger o rebanho de 
cobras e animais selvagens. Muitas vezes, ele era forçado a combater 
chacais, lobos e até mesmo ursos. [...] O pastor tinha o cuidado de assegu­
rar que cada membro do seu rebanho estivesse bem protegido.” (BEERS, 
V. Gilbert. Viaje através da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 2016, p. 288).

.4?



CUK.IOSIPAPE W lICA
1

r  Sim, elas necessitam de A  
muitos cuidados.

A ovelha é um animal muito 
inocente e totalmente 

^ .d e p e n d e n te  do p a s to r^ *

^  Além disso, os pastores não ^  
trabalhavam sozinhos.

Nos tempos biblicos se o rebanho 
tivesse mais de cinquenta ovelhas 

o pastor tinha que ter um assistente.

E como os pastores i 
cuidavam das ovelhas 

nos tempos biblicos, pai?

Sério?
Devia dar trabalho 
cuidar das ovelhas.

Exatamente, filho!

I  Olha, pai!
I  Essas ovelhas 
I  são tão mansas.

Os pastores vigiavam ^  
as ovelhas enquanto elas 
dormiam. A ovelha é um 

animal de estômago grande. 
Se ela dorm ir de barriga para 

cima corre o  risco de j  
morrer sufocada.

W

O pastor precisava ser bem organizado. 
Ele deveria guiar as ovelhas para que 

encontrasse pastos verdes.
Tinha também que proteger o  rebanho 

para que nenhuma ovelha se desgarrasse 
. e fosse morta por algum lobo. ^ c

Ah tá! ^
Por isso que Jesus é 

chamado de o Bom Pastor.
Ele cuida bem das suas ovelhas!
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D E V O C IO N A L ^ ^ ^ ^

SEGUNDA-FEIRA Hebreus 13.17
TERÇA-FEIRA 1 Timóteo 3.1-6
QUARTA-FEIRA Tito 1.5-7

QUINTA-FEIRA 1 Timóteo 4.6

SEXTA-FEIRA 1 Pedro 5.3
SÁBADO 1 Timóteo 5.17

A Bíblia diz:

“Eu o deixei na ilha de Creta para 
que você pusesse em ordem o 
que ainda faltava fazer e para 
nomear em cada cidade os 
presbíteros das igrejas.”

Tito 1.5



CONHECENDO + DE DEUS

A paz do Senhor, caro(a) pré-adoles- 
cente! Você já ouviu falar do presbítero 
e o que ele faz? Talvez você já tenha 
sido repreendido por algum presbítero 
na igreja. Quem nunca?! No primeiro 
século, na igreja, existiam  líderes 
conhecidos como anciãos ou bispos, 
eram homens experientes que tinham 
a responsabilidade de instruir os novos 
crentes; eles também ajudavam os 
apóstolos na administração e organi­
zação da igreja. Pedro, por exemplo, 
era um presbítero. Ele disse: “Eu, que 
também sou presbítero [...]” (1 Pe 5.1a).

1. O AUXILIAR DO PASTOR

O cargo de Presbítero, em muitas 
ocasiões, é considerado como o ofício 
ocupado por pregadores e professores 
da igreja. Entretanto, ser presbítero 
é uma honra, haja vista que tem a 
função de ser o auxiliar do pastor, um 
conselheiro que merece o respeito e 
reconhecimento.

a) Obreiros voluntários. Os pres­
bíteros eram ajudantes no pastoreio, 
cuidando das ovelhas, o rebanho de

Deus. Eles exerciam funções pareci­
das com as de um pastor. Sabe quais 
eram as suas condições de trabalho? 
De forma voluntária, sempre com boa 
vontade e paciente com todas as 
pessoas (cf. 1 Pe 5.2). Dentre outros 
requisitos que eles precisavam ter, era 
ser íntegro, com caráter transformado 
pelo Espírito Santo e alguém bom com 
a família (cf. 1 Tm 3.5). Até hoje, as 
mesmas regras permanecem para 
quem deseja ser um presbítero na 
igreja. Você sabe o que o apóstolo 
Paulo afirmou sobre isso? Ele disse 
que esta é uma excelente obra: “(...] 
se alguém quer muito ser bispo na 
Igreja, está desejando um trabalho 
excelente” (1 Tm 3.1b).

b) Treinadores. Você sabe quem 
foi Tito? A Bíblia diz que ele foi treina­
do pelo apóstolo Paulo e enviado, de 
cidade em cidade, para treinar novos 
presbíteros. Naquela época, era comum 
a igreja funcionar nas casas dos irmãos. 
Os presbíteros deveríam estar sempre 
atentos à organização e à boa ordem, 
necessárias para o bom andamento 
das igrejas, que assim cresciam pelo 
ensino da sã doutrina (Tt 1.4-7).

PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO PE



2. AQUELE QUE 
ENSINA A DOUTRINA

Na Igreja Primitiva, os presbíteros 
eram conhecidos por gostarem do 
ensino da Palavra de Deus. Eles 
diziam: “Não está certo nós deixarmos 
de anunciar a Palavra de Deus para 
tratarmos de dinheiro” (At 6.4). Além 
de amarem a oração, eles seguiam 
a ordem de Jesus formando novos 
obreiros (At 6.3,4). Em 1 Timóteo 3.2, 
está escrito que o bispo (presbítero) 
precisava ter capacidade para ensinar.

a) Am eaças doutrinárias. Sabia 
que a todo tempo a igreja é ameaçada 
por ens inam entos e rrados?  Isso 
mesmo! Desde a Igreja Prim itiva, 
havia muitos infiltrados nas igrejas, 
distantes da verdadeira fé em Jesus 
Cristo e da Bíblia, falando mentiras 
procurando enganar os escolhidos do 
Senhor (cf. 1 Tm 4.1-5). Então, surgiu 
o presbítero com o dom de ensinar 
corretamente as Escrituras e proteger 
o rebanho de Deus.

b) Hom ens ap tos. Sempre que 
aparecia um assunto sério em relação 
à igreja, lá estavam os apóstolos com 
os presbíteros, orientando no avanço da 
obra e em defesa da Igreja. Foi assim no 
Concilio de Jerusalém, nome dado às 
reuniões disciplinares ou de conciliação, 
um tipo de julgamento de questões sobre 
a fé cristã, nas quais eles compareciam 
para debater e defender a igreja (cf. 
At 15. 2,6,9-11). Vale destacar que a 
função do presbítero não mudou nos dias 
atuais. Olha só como o apóstolo Paulo 
aconselhou o jovem pastor Timóteo. Ele 
disse: “pregue a mensagem e insista em 
anunciá-la, seja no tempo certo ou não. 
Procure convencer, repreenda, anime 
e ensine com toda paciência” (2 Tm

4.2). Essas práticas continuam sendo 
realizadas pelos presbíteros. A vida do 
presbítero não é fácil.

Com plete o versículo 
abaixo. Utilize a versão 
bíb lica N TLH  (N ova  
Tradução  L in g u a g e m  
de Hoje):

^ • 7

3. UM EXEMPLO A SER SEGUIDO

Em 1 Timóteo 5.17, a Bíblia diz: “os 
que lideram bem a igreja são dignos 
de dupla honra, especialmente quem 
se dedica na
pregação e no 
ensino da Pala­
vra”. Assim, são 
os presbíteros 
que zelam por 
nós, cum prin­
do todo trabalho

"Os presbíteros 
eram ajudantes 

no pastoreio 
cuidando das 

ovelhas, o 
rebanho de 

Peus."
que é entregue
em suas mãos. Logo, eles precisam ser 
valorizados e reconhecidos pelo rebanho.

a) O breiros fiéis. Os presbíteros 
vêm trabalhando em favor do Reino 
de Deus junto com outros obreiros, 
esforçando-se no ensino da Palavra
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com o objetivo de ver o crescimento e 
amadurecimento dos crentes. Embora 
cada igreja tenha o seu pastor local cui­
dando do rebanho, o Novo Testamento 
mostra que a direção da igreja não era 
conduzida por apenas uma pessoa. O 
presbítero sempre foi um cargo de apoio 
da liderança, trabalhando incansavel­
mente para o bem do Corpo de Cristo, 
corrigindo, organizando, administrando 
e supervisionando naquilo que precisar 
(At 20.17; Ef 4.11; 1 Pe5.1).

b) O bre iros  ze losos. Você não 
acha que esses bons exemplos devem 
ser seguidos? Sempre que temos pes­
soas zelosas pela Igreja do Senhor e 
dedicadas a investir tempo em favor do 
bem de todos, devemos tê-las como

exemplo de fé a ser seguido. O após­
tolo Paulo disse: “Sigam meu exemplo 
como eu sigo o exemplo de Cristo" (1 
Co 11.1). Certamente, os anciãos ou 
bispos (presbíteros) foram exemplos de 
coragem, fé e dedicação e devem ser 
imitados. Se quisermos servir bem à 
Igreja do Senhor, temos que aprender 
com eles a cada dia.

CONCLUSÃO
O cargo de Presbítero exige muita 

responsabilidade e bom testemunho. 
Quem se dedica a essa função, mui­
tas vezes, é mal interpretado. Mas 
a verdade é que a Igreja do Senhor 
precisa de pessoas aptas para ensinar 
e aconselhar os pastores em situações 
difíceis. Oremos pelos presbíteros.

Refletindo
O presbítero representa um título de dignidade para a igreja. Espera-se dos presbíte­

ros que sejam experientes. Numa folha de papel A4. relacione várias referências bíblicas 
sobre as funções do pastor e do presbítero. Forme grupos e converse sobre as seme­
lhanças funcionais entre esses dois ministérios.

“Presbitério, presbítero. Grupo ou ordem de anciãos que consagrou 
o jovem Timóteo (1 Tm 4.14). Parece que Paulo, nesta ocasião, liderava 
este grupo (2 Tm 1.6). Da mesma maneira que a nação israelita tinha 
seus anciãos, as Sinagogas também tinham os seus e o mesmo ocorria 
com o Sinédrio. Junto com o presbitério havia um conjunto de sacerdotes 
e escribas. Na época do Novo Testamento, este grupo tinha como presi­
dente o sumo sacerdote. Paulo estabeleceu as igrejas sob o governo de 
um corpo de anciãos [...]” (Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro; 
CPAD, 2006. p. 1591).



CURIOSIPAPE PÍPUCA

Descobri que os presbíteros.
eram conhecidos como 

Bispos ou Anciãos, e tinham 
muitas tarefas na Igreja.

E aí, Pedro7
Você fez a pesquisa sobre 

o  Presbítero que o  professor 
.oediu na aula de dom ingo’

J  Fiz sim. J  
E descobri bastante 

coisas sobre o . 
^  Presbítero. M

Mas que 
tarefas?

Os presbíteros governavam, 
funcionavam como 

supervisores e trabalhavam 
como pastores locais.

Parabéns pelo >  
seu empenho! 

Você se dedicou 
mesmo à pesquisa!

f  Aprendí também que 
^  Deus náo erra.
Ele faz tudo perfeito e escolhe 

as pessoas certas para ^  
realizar a sua obra. M

4 2 n n B



DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA AtOS 6.1-5 
TERÇA-FEIRA 1 Timóteo 3.8-13
QUARTA-FEIRA João 2.5-9

QUINTA-FEIRA Marcos 10.45

SEXTA-FEIRA Mateus 13.27,28
SÁBADO Filipenses 2.7

L ________________ _______________ À

A Bíblia diz:
“Porque até o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida para 
salvar muita gente."

Mateus 20.28



CONHECENDO + DE DEUS

A paz do Senhor, amigo(a) pré-adoles- 
cente! Na lição desta semana falaremos 
sobre os diáconos: você sabe quem são 
os diáconos e o que fazem na Igreja? Os 
diáconos foram escolhidos com o obje­
tivo de ajudar os líderes da Igreja local a 
manterem a ordem no culto, oferecendo 
solução e organização às questões sociais 
que ameaçavam os crentes.

1. ALGUÉM QUE ZELA PELA 
ORDEM DO CULTO

A palavra diácono vem do grego 
diakonos, que significa “servo”. Os diáco­
nos são obreiros de grande importância 
para o funcionamento da igreja. Além 
do cuidado com a ordem do culto, com 
a manutenção e preservação dos bens 
materiais da igreja, o diácono também 
ajuda o pastor da igreja nas visitas e 
no atendimento dos mais necessitados.

a) Os primeiros diáconos. Com o 
avanço da Igreja Primitiva, os apóstolos 
estavam com dificuldades em manter a 
ordem nos cultos. Dessa forma, tinha 
gente ficando sem assistência e cuidado, 
especialmente as viúvas e as idosas, o 
que não era bom. Para resolver essa 
situação e dar fim no problema social 
da igreja, eles decidiram escolher sete 
homens cheios do Espírito Santo para 
trabalharem (At 6.2,3).

b) Forma de servir. Os diáconos 
não podiam permitir nenhuma injustiça 
na igreja. Não podia haver pessoas re­
cebendo atenção e outras não. Assim, 
eles atendiam as necessidades de todos 
e supervisionavam tudo que acontecia 
durante o culto. Em nossas igrejas, atu­
almente, os diáconos ficam à disposição 
do pastor e da igreja e servem no que for 
preciso. Eles fazem visitas, recebem as

pessoas que vão à igreja e ainda devem 
estar prontos para servir ao rebanho nas
obras sociais.

Qual era a missão dos
diáconos na Igreja 
Primitiva?

2. AQUELES QUE 
SERVEM À IGREJA

Você sabia que os diáconos foram 
escolhidos para servir? A palavra diako- 
nia pertence ao idioma grego e significa 
ministério ou serviço. Jesus foi o maior 
modelo de diácono. Ele dedicou a sua 
vida às pessoas, servindo-as com amor 
e humildade (cf. Mt 20.28).

a) Jesus, maior Servo. Antes de 
se entregar lá na cruz para nos salvar, 
Jesus celebrou a Páscoa com os seus 
apóstolos e os serviu lavando os pés 
de todos eles (cf. Jo 13.12-17). E disse 
a seguir: “Se eu, o Senhor e o Mestre, 
lavei os pés de vocês, então vocês 
devem lavar os pés uns dos outros” 
(Jo13.14). Jesus quis ensinar que 
chamou seus discípulos para continuar 
a obra que Ele iniciou (v.15).

b) Jesus, o m odelo de Servo. 
Os diáconos devem servir à Igreja 
do Senhor com humildade, não se 
importando com o tipo de serviço, por 
mais difícil que pareça, seja cuidando 
dos pobres, visitando os doentes, 
atendendo às viúvas ou cuidando do 
local de culto. Além disso, os diáconos 
podem também trabalhar na pregação 
ou ensino da Palavra (At 6.9,10; 8.5,6).
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Escreva (V) para X U fT |
verdadeiro e (F) para 
falso.

) Jesus foi o maior exemplo 
de diácono.

) A humildade é uma 
virtude do diácono.

) Os diáconos não precisam 
fazer visitas aos enfermos.

(

3. COOPERANDO PARA O 
FUNCIONAMENTO DA IGREJA

O diácono é um dos obreiros mais 
procurados na hora do culto. Ele sabe 
que, enquanto serve aos irmãos, glorifica 
o nome de Jesus Cristo.

a. O obreiro necessário. Durante 
os cultos ao Senhor, os d iáconos 
avaliam se está tudo em ordem na 
Casa de Deus. Embora o diaconato seja 
um ministério específico, todo crente 
tem que ficar atento às necessidades 
da igreja local, onde todos se juntam 
para adorar a Deus (1 Tm 3.13).

b. C ooperadores. Atualm ente, 
os d iáconos cooperam  em várias 
atividades. Entretanto, nada impede de, 
sob a orientação do pastor, trabalharem 
como líderes de um grupo, dirigentes 
de cultos e até professores da Escola 
dominical. Assim poderão ajudar a 
igreja, observados pelos pastores como 
acontecia na Igreja Primitiva.

CONCLUSÃO

Servir aos irmãos deve ser um 
prazer para todo o servo de Deus. 
Somos chamados para o serviço cristão.

Refletindo
A Bíblia informa que foram eleitos alguns homens para servirem na Igreja Primitiva. Numa 

folha de ofício disponibilizada pelo(a) professor(a), faça um quadro e anote as seguintes 
informações: Quantos homens foram escolhidos, seus nomes e suas qualidades espirituais. 
Pesquise também quantos deles se destacaram nos ministérios da pregação e do evangelis- 
mo: cite seus nomes. Este exercício deverá ser monitorado pelo (a) professor (a).

SAIBA MAIS
“Os diáconos servem nas diversas atividades da Igreja: eles cooperam 

como porteiros e recepcionistas, na ordem do culto e na distribuição dos 
emblemas da Ceia do Senhor. As suas atividades, porém, não são restritas 
a isso; eles também cooperam como professores e superintendentes ou 
dirigentes de Escola Dominical, líderes de jovens e adolescentes, atuando 
também em diversos outros trabalhos nas igrejas, desde que autorizados 
por seus superiores. São ‘varões de boa reputação, cheios do Espírito 
Santo e de sabedoria’ (At 6.3), que primeiramente foram provados antes 
de serem separados para o diaconato. [...]” (Declaração de Fé das As­
sembléias de Deus. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, pp. 138, 139).



CURIOSIPAPE BÍBLICA

Interessante, filho. 
Nem eu sabia dessa 
^  informação.

Parabéns, filho.
Vejo que vocé está 

aprendendo bastante na 
.aula da Escola Dominical.

^  é. pai. Na verdade,
estou aprendendo porque a professora 

me indicou esse Dicionário BibJico.
| Estou lendo muitas informações 
L  interessantes nele. .

Pai, estou lendo sobre os obreiros da igreja.
Aqui diz que diáconos era o  nome dado 

aos trabalhadores de um navio escravo que 
auxiliavam como remadores.-------------k ----

S Aqui diz também que a palavra 
mais própria no Novo Testamento 

para ministros édiakonos, que 
eram os serventes das mesas.

Os diáconos devem servir a qualquer 
mom ento e fazer de forma espontânea.

Muito bom!
*  Depois que vocé terminar 
sua tarefa, eu tam bém vou ler 
sobre o  trabalho do  diácono. 

Preciso aprender a servir melhor 
na Casa de Deus. /



'* r t f \ r n í

A lição de hoje 
encontra-se  em

1 Tessalonicenses

D E V O C IO N A L ^ ^ ^ ^

SEGUNDA-FEIRA Romanos 13.1-7 |
TERÇA-FEIRA Mateus 22.17-21
QUARTA-FEIRA Lucas 14.28

QUINTA-FEIRA 1 Coríntios 3.9

SEXTA-FEIRA 1 Corintios 14.33
SÁBADO 1 Coríntios 14.40

L
5.12.13; 

Romanos 12.8

A Bíblia diz:
“Pois, se alguém não sabe 
governar a sua própria família, 
como poderá cuidar da Igreja de 
Deus?"

1 Timóteo 3.5



CONHECENDO ♦ DE DEUS

Olá, caro(a) aluno(a)! Você sabe 
explicar para que servem as leis? No 
Antigo Testamento, enquanto os isra­
elitas peregrinavam no deserto rumo à 
Terra Prometida, houve a necessidade 
de criar regras que orientassem como 
eles deveriam se comportar, haja vista 
que os hebreus viviam de acordo como 
aprenderam no período em que estive­
ram no Egito (cf. Êx 32.1-8).

1. A IGREJA RESPEITA AS LEIS

Respeitar as leis faz parte da vida 
em sociedade. As leis existem para que 
as pessoas não façam tudo conforme o 
que pensam ou querem fazer. A Igreja 
está inserida na sociedade e, portanto, 
deve obedecer às leis do país, desde que 
estas não contrariem a Palavra de Deus.

a) Guiados pela lei. O Senhor cha­
mou Moisés no Monte Sinai e entregou 
a Lei ao seu povo, também conhecida 
como Dez Mandamentos. A finalidade 
dos Mandamentos era conduzir o povo 
de modo santo e espiritual. Neles estão 
contidas as orientações a respeito de 
assuntos morais, civis e cerimoniais 
que faziam parte do dia a dia de Israel. 
No Novo Testamento, o Mestre disse 
que não veio para desfazer a lei ou as 
palavras dos profetas, antes, veio cum­
pri-las e confirmá-las. Assim o Mestre 
fez, deixando o exemplo para todos 
que viessem após Ele (cf. Mt 5.17).

b) Jesus e as leis. Quando veio a 
este mundo, Ele fez questão de andar 
conforme as leis de sua época e obede­
ceu rigorosamente ao Império Romano 
dando o tributo a César e aos reis na 
ocasião. O apóstolo Paulo confirmou

os mesmos princípios e falou sobre a 
necessidade de obedecermos às leis 
e às autoridades (Rm 13.1-7).

2. A IGREJA PAGA CONTAS

Sabemos que a Lei de Deus é supre­
ma e devemos obedecê-la. Entretanto, 
enquanto estivermos aqui nesta terra, 
as leis e autoridades terrenas devem ser 
obedecidas. Vale lembrar as palavras 
de Jesus: “Deem ao Imperador o que 
é do Imperador e deem a Deus o que 
éde  Deus” (Mt 22.21).

a) A Igreja é o exemplo. A Igreja 
é uma instituição que deve cumprir 
com alguns regulamentos previstos 
nas leis do Estado ou cidade na qual 
está construída (instalada). Da mesma 
forma que na casa onde moramos 
devemos pagar as despesas como 
energia elétrica, conta de água, etc, a 
igreja também precisa, enquanto prédio, 
saldar todos os seus compromissos. 
Por isso, Paulo confirmou os ensinos de 
Jesus: “Portanto, paguem ao governo 
o que é devido. Paguem todos os seus 
impostos e respeitem e honrem todas 
as autoridades” (Rm 13.7).

b) Igreja, lugar de ordem. A Casa 
de Deus é um lugar de ordem e de­
cência como as Escrituras dizem (cf. 
Rm 13.6). “Portanto, façam tudo com 
decência e ordem” (1 Co 14.40).
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Leia os versículos abaixo e X l â f l j
relacione as colunas:

(A) R om anos 13.1 ( ) Jesus obedeceu 

à s  leis

(B) M ateus 22.21 ( ) A  Igreja foge 

de  confusão

(C) 1 C o rin tio s  14.33 ( ) A Igre ja obe d e ce  as 

auto ridade s

(D) M ate us 5 .17 ( ) Je su s  m andou  

pag ar as con tas

propósito (At 14.23). Nos dias atuais, a 
Igreja é uma organização institucional, 
constituída de espaços próprios ou 
alugados para a realização dos cultos 
em adoração a Deus. As igrejas pos­
suem patrimônios, membros, regras de 
regimento interno, estatuto próprio, etc. 
Tudo isso visando manter a boa ordem 
e funcionamento da instituição.

3. A IGREJA É UMA ORGANIZAÇÃO

Você sabe o que é uma organiza­
ção? Trata-se de um grupo de pessoas 
ou instituição que realiza ações com 
uma única finalidade. A Igreja, ao mes­
mo tempo em que é uma organização 
social, é também um organismo espiri­
tual, isto é, o Corpo de Cristo reunido 
para adorar a Deus e anunciar a sua 
mensagem de salvação.

a) Organização institucional. Já na 
Igreja Primitiva, os irmãos congregavam 
de casa em casa e oravam juntos no 
cenáculo do Templo em um mesmo

b) Aspectos da organização. A 
igreja precisa ter um endereço fixo e 
um nome bem visível para identificá-la. 
Essa organização é humana, precisa 
cum prir as suas obrigações legais, 
é imperfeita e temporal, ou seja, ela 
passará. Porém, a Igreja espiritual não 
está restrita a tempo ou espaço físico. 
É essa Igreja espiritual que o Senhor 
Jesus voltará para buscar.

CONCLUSÃO

Deus espera que a sua Igreja cumpra 
as leis neste mundo e seja o exemplo 
para a sociedade. Que possamos como 
um só Corpo obedecer à Palavra de 
Deus, nossa Lei maior.

Refletindo
Com a onentação do(a) professor(a). forme grupos. Cada grupo recebera uma folha 

com o nome de um setor da igreja: Serviços Gerais, Economia e Finanças. Assessoria de 
comunicação. Em seguida, o professei entregará uma lista com as responsabilidades de 
cada setor da igreja. A tarefa é identificar quais responsabilidades fazem parte do setor 
identificado na folha recebida pelo grupo

SAIPA MAIS
“A Igreja é um organismo vivo que gera vida, considerando a sua 

natureza espiritual, e, ao mesmo tempo, uma organização. As primeiras 
comunidades cristãs possuíam estrutura organizacional, ainda que bastante 
rudimentar. [...] Havia também o que poderiamos chamar de ‘comissão 
ética', para tratar da disciplina eclesiástica, bem como pessoas ou grupos 
designados para cuidar das finanças e para levantar recursos financeiros 
para a obra”. (Declaração de Fé das Assem blé ias de Deus. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2017, p. 136).



CURIOSIPAPE PI&L1CA
1

A Bíblia conta que certa ver, Pedro foi questionado ^  
pelos cobradores de Impostos se Jesus pagaria 

ou nâo o tributo. E quando Pedro foi perguntar ao Mestre, 
i  Ele mesmo se antecipou e disse para Pedro ir ao mar 
L  e na boca do primeiro peixe que ele pescasse,

estaria uma moeda para pagar o t r í b u t o . ^ ^ ^ ^

jr^F ilh o , já pensou se rvosso^B 
peixe vier com uma moeda 

na boca assim como aconteceu 
na história bíblica!

Como assim, pai?
í  Que legal, pai! ^  
E qual era o  peixe?

Encontramos na Bíblia a palavra Estáter

Que legal, pai! . 
Jesus também 

pagava impostos!

Filho, a Bíblia nào diz qual {
era o  peixe. Mas a Tilápia é uma espé c ie^S  

de peixe que era encontrada em abundância 
no mar da Galileia nos dias de Jesus e é até hoje 

. Já as moedas que provavelmente eram usadas 
chamavam-se Tetradracmas de Tiro, 

ou outros locais.

e a d o  que também se referem a moedas.
Inclusive, o valor do imposto do Templo

era de meio ciclo anual por pessoa.
Existiam vários outros impostos,

como sobre a terra, renda, estradas,
propriedades e ate sobre o  sal!



A lição de hoje 
encontra-se  em:

M ateus 28.19,20; 
2 T im óteo 2.2

DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA Lucas 1.1-4
TERÇA-FEIRA Atos 11.25,26
QUARTA-FEIRA Atos 18.24-28
QUINTA-FEIRA Atos 19.9,10

SEXTA-FEIRA 2 Timóteo 3.14-17
SÁBADO Tito 3.14

A Bíblia diz:

“E, todos os dias, no pátio do 
Templo e de casa em casa, 
eles continuavam a ensinar e a 
anunciar a boa noticia a respeito 
de Jesus, o Messias.”

Atos 5.42



CONHECENDO + DE DEUS

Olá, querido(a) aluno(a). Aceitar 
a Jesus Cristo como Salvador é a 
decisão mais importante da vida. E 
como é bom quando o novo convertido 
encontra uma igreja acolhedora e que 
se dedica a ensinar a Palavra de Deus 
aos recém-chegados. A lição de hoje 
vai destacar o compromisso que cada 
crente tem com o discipulado cristão.

1. CUIDANDO DOS 
RECÉM-CHEGADOS

Sobre cuidar dos novos converti­
dos, Jesus deixou uma ordem clara a 
todos os seus seguidores. Ele disse: 
“ensinando-os a obedecer a tudo o que 
tenho ordenado a vocês” (Mt 28.20). 
Após aceitar Jesus, o novo crente passa 
pelo processo de regeneração espiritual. 
Cabe à igreja apoiá-lo neste processo, 
haja vista que muitas dúvidas surgem 
no início da caminhada.

a) A missão da igreja no D iscipu­
lado. A missão da Igreja é ensinar o 
Evangelho e fazer discípulos por toda 
parte do mundo (Mt 28.19, 20). E como 
o discipulado deve ser feito? O primeiro 
passo é compartilhar com o novo crente 
a Palavra de Deus como faziam os 
apóstolos na época da Igreja Primitiva 
(At 2.42; 4.1-2; 5.21-28). Além disso, é 
importante que a pessoa seja recebida 
e abraçada como um novo integrante 
da família espiritual. O acolhimento do 
novo convertido é fundamental.

b) O Discipulado. Quando os após­
tolos tiveram certeza de qual era a 
missão deles, deram continuidade ao 
programa iniciado pelo Senhor Jesus. 
O Livro de Atos relata que eles cuida­
vam dos novos crentes e ensinavam o 
Evangelho de casa em casa (cf. At 5.42). 
Agora que sabemos qual é a nossa 
missão devemos, durante o discipulado,

explicar aos novos irmãos os princípios 
fundamentais da fé: o que é salvação; o 
que é pecado; o que é conversão; qual o 
significado e importância do batismo; etc.

Qual a ordem que os 
d iscípulos receberam 
de Jesus?

2. FALANDO SOBRE BATISMO

O batismo é uma ordenança que o 
Senhor Jesus estabeleceu para os seus 
seguidores. Ele disse: “batizando esses 
seguidores em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo” (Mt 28.19). Apesar 
disso, a pessoa que se batiza deve fazer 
de forma espontânea porque entendeu 
o Evangelho e não por obrigação.

a) N ecessidade do ba tism o. É 
importante para você, pré-adolescen- 
te, que está começando a caminhada 
na fé, entender o sentido do batismo. 
Essa experiência é o seu testemunho 
público de que crê em Jesus Cristo, 
morreu para o mundo, alcançou o 
perdão dos pecados e agora faz parte 
do Corpo de Cristo, podendo, inclusive, 
participar da Ceia do Senhor. Essa é 
outra ordenança do Mestre: “Façam 
isto em memória de mim” (1 Co 11.24).

b) Uma ordenança. O batismo ainda 
é um mandamento do Senhor. Por isso, 
toda pessoa que se converte e decide 
se comprometer com a Palavra Deus se 
sente honrada por ter o privilégio de se 
batizar. O batismo acontece a partir do 
momento em que o pecador é restaurado
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pelo Espírito Santo e começa a viver em 
comunhão com Deus (2 Co 5.17).

3. NOSSOS NOVOS 
AMIGOS E IRMÃOS!

Em sua primeira Carta, João afirma 
que o verdadeiro amor não pode ser 
conhecido apenas por palavras; é neces­
sário praticarmos ações que expressem 
o amor de Deus pelas pessoas. O novo 
crente só permanecerá na igreja se for 
bem acolhido e amado, se sentindo 
como um membro da família espiritual.

a) Os novos crentes. Devemos nos 
esforçar para ensinar nossos irmãos 
tudo que aprendemos, trabalhando 
para o seu crescimento na fé. E vale 
destacar que eles precisam do nosso 
cuidado espiritual e apoio. Não podemos 
abandonar nem tampouco esquecer os 
novos convertidos (S1133.1).

b) Irmãos espirituais. Quando um 
novo discípulo chega à igreja, devemos 
acompanhá-lo, convidá-lo a participar 
dos cultos de orações, estudos bíblicos 
e o que mais for preciso para integrá-lo. 
Quanto mais apoio espiritual ele tiver, 
melhor será e Deus se agrada disso.

CONCLUSÃO
Toda pessoa que aceita Jesus como 

seu Salvador precisa de apoio espiritual 
para caminhar na fé e não desanimar. 
Veja se há alguém precisando de ajuda. 
Saiba que Deus se agrada quando aju­
damos a integrar os novos convertidos.

Refletindo
Após evangelizar e ganhar almas para Cristo, precisamos integrar o novo crente 

à Igreja.Para isso. è necessário criar um ambiente que promova apenas boas ações. 
Enquanto o(a) professor(a) relaciona algumas atitudes no quadro, numa folha de caderno, 
anote separadamente em dois campos diferenciando entre positivas ou negativas, quais 
dessas atitudes sào importantes para apoiar os novos convertidos e integrá-los à Igreja

SAI&A MAIS
“O único verbo na Grande Comissão é o imperativo ‘fazei’, em ‘fazei 

discípulos’ [...] Onde a Igreja aceitou a responsabilidade que o nosso Senhor 
deposita em nós, como seus seguidores, os fiéis agiram agressivamente 
(cumprindo o “ide”), batizaram novos fiéis e os conduziram à maneira de vida 
demonstradas nas palavras de Deus (cumprindo “ensinando”). A Grande 
Comissão é o mandamento da Igreja" (Comentário Histórico-Cultural do 
Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2007, p. 94).



CUWOSIPAPE w u c a

Mas você
* precisa lamentar. >  
A Bíblia d iz que para herdar 
. o  Reino de Deus é preciso i  

nascer de novoOlha, Paulo! ^  
Você está vendo estas 

crianças que estão 
aqui na frente? ^

‘E o  que significa' 
rnascer de novo?

[  Sim! Como é bom  J  
crescer na Casa de Deus!

Infelizmente, eu não 
\ J i v e  esse privilégio. 1

^ y ^  Nascer de novo significa que, -
*  a partir do  m om ento que a pessoa aceita ^  
Jesus, ela experimenta a regeneração espiritual, 
isto é, onde havia m orte por causa do pecado, 

agora há vida em abundância. A pessoa 
morre para o  m undo e vive uma 

nova vida diante de Deus.

■ Eu preciso 1 
.nascer de novo'

Jesus disse que aquele 
que não se fizer como 

criança não pode entrar 
. no Reino de Deus.

k Acho que ainda tenho ( 
m uito  a aprender sobre 

o  Reino de Deus. i
Obrigado, pro fessor!^
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TERÇA-FEIRA 2 Timóteo 4.2
QUARTA-FEIRA Lucas 24.49

QUINTA-FEIRA Atos 9.15

SEXTA-FEIRA Lucas 8.11
SÁBADO Marcos 16.15-20

L ______________________________ J

A Bíblia diz:
“O Senhor me deu o seu Espírito. 
Ele me escolheu para levar boas 
noticias aos pobres e me enviou 
para anunciar a liberdade aos 
presos, dar vista aos cegos, 
libertar os que estão sendo 
oprimidos."

Lucas 4.18



CONHECENDO ♦ DE DEUS

A paz do Senhor, amigo(a) pré-ado- 
lescente. Você já falou de Jesus para 
os seus amigos na escola? E na sua 
vizinhança? As pessoas sabem que você 
vai à igreja? O assunto da aula desta 
semana é a importância do evangelismo. 
Anunciar a mensagem de salvação para 
as pessoas é um dever de todos aqueles 
que já foram alcançados pela graça de 
Deus e aceitaram a Jesus como Salvador. 
Na aula desta semana você aprenderá 
que é preciso pregar a Palavra de Deus, 
não apenas com palavras, mas, princi­
palmente, com atitudes.

1. É PRECISO PREGAR 
A PALAVRA DE DEUS

O que é evangelismo? Você sabia 
que evangelizar é nosso dever? Por 
isso, é preciso falar da Palavra de Deus 
a todo o momento. Nós recebemos o 
dom do Espírito com o objetivo de pre­
gar, ir atrás dos perdidos e contar sobre 
Jesus e o seu plano de Salvação para 
todas as pessoas: isso é evangelismo! 
(cf. Mc 16.15).

a) A m issão preciosa. Os anjos 
querem essa missão, mas Deus nos 
chamou para cuidar das almas e res­

gatar o pecador. Essa missão deve ser 
nossa prioridade (At 10.5,6). Os Evan­
gelhos narram o trabalho de Jesus na 
obra evangelística. O Mestre percorreu 
várias províncias de Israel, pregando 
que o Reino de Deus havia chegado. 
Ele veio a este mundo apresentar a 
glória do Pai e nos mostrou como al­
cançar as pessoas com a mensagem 
de amor (Jo 1.1-14).

b) Paulo, o pregador Depois de Je­
sus, o apóstolo Paulo é o maior exemplo 
de compromisso com o evangelismo e 
com as missões do Novo Testamento. 
Ele mesmo declarou que não sentia 
vergonha de pregar o Evangelho de 
Deus, porque sabia que a mensagem 
podia transformar todos os povos (Rm 
1.16). O apóstolo Paulo, como um bom 
discípulo de Jesus, viajou por diversas 
cidades da Ásia com a proposta de 
alcançar o máximo de pessoas para 
Cristo (At 19.10-26). Ele tinha prazer 
em pregar e evangelizar por onde pas­
sasse, e chegou a declarar: “Sigam o 
meu exemplo como eu sigo o exemplo 
de Cristo” (1 Co 11.1). Ele foi preso, 
torturado e sofreu devido à pregação 
do Evangelho, contudo, nunca desistiu 
(At 28.21). A igreja não pode deixar de 
falar do amor de Deus ao mundo. Jesus 
nos garantiu que o reino do mal nunca 
prevalecerá contra nós (cf. Mt 16.18).

Quem foi o maior 
pregador da Igreja 
Prim itiva?



2. A IGREJA CUIDA 
DOS NECESSITADOS

O trabalho de discipulado não se 
resume apenas a pregar a Palavra 
de Deus para as pessoas aceitarem 
a Jesus como Salvador. É preciso 
continuar o trabalho de ensino a fim de 
que o recém-convertido se fortaleça na 
fé. Para isso, toda a Igreja deve estar 
envolvida para cumprir o seu papel e 
acolher os novos irmãos na fé, inclu­
sive, cuidar dos mais necessitados. 
De que forma a Igreja pode ajudar os 
mais carentes? É preciso acompanhar 
o novo convertido, responder às suas 
dúvidas, ajudá-lo com mantimentos 
se for o caso. E, por fim, ensiná-los a 
importância de se tornarem também 
discipuladores do Reino de Deus (cf. 
Mt 28.18-20).

onfirmação da Bíblia. Ajudar 
os mais necessitados é bíblico. A Igreja 
Primitiva compartilhava da doutrina, 
da comunhão, do partir do pão e da 
oração. Ninguém tinha falta de coisa 
alguma (cf. At 2.42). Assim sendo, é 
dever dos crentes, em obediência à 
Palavra de Deus, prestar assistência 
aos seus irmãos em Cristo. Como 
a igreja pode pregar a Palavra para 
alcançar as pessoas que ainda não 
aceitaram o Evangelho e permitir que 
entre os irmãos haja pessoas passando 
fome? A Palavra de Deus reprova essa 
atitude (Tg 2.14-17).

Você conhece o 
m andam ento para cuidarm os dos 
aflitos? Tiago disse: “a religião pura 
e verdadeira  é ajudar os órfãos e 
as viúvas quando estes estão com 
necessidades” (Tg 1.27). A B íb lia  
manda: “Quem tiver duas túnicas, deve 
dividir com quem não tem nenhuma, e

se alguém nos pedir algo temos que 
dar” (Lc 3.11; Mt 5.42). Devemos com­
partilhar o pouco que temos com as 
pessoas, não apenas com os nossos 
irmãos, mas também com qualquer 
pessoa que este ja  precisando de 
ajuda. Muitas pessoas se convertem 
quando são alcançadas pela ajuda da 
igreja. Muitas vezes, ajudar por amor 
ao próximo é a maior pregação. Saiba 
que as nossas ações falam mais do 
que as palavras.

3. USE PALAVRAS 
E PREGUE COM A VIDA

Devemos pregar diariamente apro­
veitando sempre as oportunidades (2 
Tm 4.2). O apóstolo Paulo disse aos 
crentes de Éfe- 
so: “Em nossa 
união com Cris­
to Jesus, ele 
nos criou para 
que fizéssemos 
as boas obras 
que ele já havia 
preparado para 
nós” (Ef 2.10).
Com isso, sabemos qual é o nosso pa­
pel: trabalhar para que muitas pessoas 
sejam salvas por meio do Evangelho.

Os servos de 
Deus precisam praticar boas obras. O

"Anunciar a 
mensagem de 

salvação para as 
pessoas éum dever 

de todos aqueles que 
já foram alcançados 
pela graça de Peus."
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crente deve pregar o Evangelho com 
as suas atitudes. As pessoas precisam 
ver Cristo através do testemunho da 
Igreja, seja na escola, entre amigos, em 
casa com os pais, ou seja, em todos 
os lugares. As pessoas precisam ver 
que os cristãos são diferentes, que seu 
comportamento serve para glorificar o 
nome de Deus.

b) o  Bom testemunho. A Palavra 
de Deus deve ser pregada, mas essa 
não é a única maneira que usamos para 
anunciar o Evangelho. Por meio de um 
bom testemunho, podemos manifestar 
atitudes que estejam de acordo com a 
Palavra de Deus. Na Carta do apóstolo 
Paulo aos Gálatas, está escrito que “o 
Espírito Santo produz o amor, a alegria, 
a paz, a paciência, a delicadeza, a 
bondade, a fidelidade, a humildade e

o domínio próprio” (Gl 5.22). Quando 
Jesus voltou para sua glória, Ele enviou 
o seu Espírito Santo para capacitar e 
auxiliar os discípulos a fazer a obra de 
evangelização (Jo 14.16,17; At 1.8; Lc 
24.49). Os discípulos de Jesus, antes 
da festa de Pentecostes, estavam com 
medo e tímidos, mas depois que rece­
beram o Espírito Santo, tornaram-se 
missionários capacitados a evangelizar 
em Jerusalém, em toda a Judeia e Sa- 
maria e até nos lugares mais distantes 
da terra (cf At 1.8).

CONCLUSÃO
Nestes últimos dias, a pregação da 

Palavra de Deus precisa ser acompa­
nhada de atitudes que comprovam que 
a fé que os cristãos afirmam ter não 
se trata apenas de um discurso, mas 
de um verdadeiro compromisso com 
o Reino de Deus.

Refletindo
O Senhor Jesus enfatizou a importância de anunciarmos a sua Palavra em todos os 

lugares (Mc 16.15). Que tal construirmos um folheto com a Palavra de Deus? Faça dupla 
com o seu amigo de classe. Corte uma folha de papel oficio ao meio, depois dobre em 
forma de livreto na medida; 15 Altura por 10,5 Largura. A partir de uma referência bíblica 
direcionada pelo(a) professor(a), pense um tema. e construa um texto com mensagens 
evangelisticas edificantes que poderá transformar pessoas. Após a aula. você pode 
entregar o folheto para um amigo não crente.

“[...] A Igreja deve ir a todo o mundo e pregar o Evangelho a todos, de 
conformidade com a revelação no Novo Testamento, da parte de Cristo e 
dos apóstolos (Ef 2.20). Esta tarefa inclui a responsabilidade primordial de 
enviar missionários a todas as nações (At 13.1-4). O evangelho pregado 
centraliza-se no arrependimento e na remissão (perdão) dos pecados (Lc 
24.47), na promessa do recebimento do dom do Espírito Santo [...], ao 
mesmo tempo em que esperamos a volta de Jesus, do céu (At 3.19,20; 1Ts 
1.10)” (Bíblia de Estudo Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p.1452).



CURIOSIPAPE BÍBLICA

Pai, na aula de história, 
estávamos aprendendo sobre a 
chegada dos portugueses no 

Rio de Janeiro. Estava pensando 
como a igreja começou 

iO trabalho a q u i . ^ ^ ^

Como assim.

Como resultado das 
“ missões de Paulo na Europa, M  
os missionários mais tarde saíram 

para evangelizar as Américas,
[ e alcançaram também o Brasil.Bk Entáo, filha.

Sabia que o Evangelho chegou’ 
até nós por causa do trabalhos 

L  dos apóstolos de Jesus? B

”  Entáo foi na época 
de Paulo que os missionários 
^  vieram para o B ra s il? ^ ^

Ah tá! Entendi.
Que legal! Entáo a Palavra 

de Deus já foi pregada aqui 
^ ^ h á  bastante te m p o ^ ^ J

Sim, filha.
E após tantos impedimentos à obra de ^  

evangelizaçáo no século passado, M  
vários missionários, inclusive Daniel Berg e 

Gunnar Vingren. chegaram ao Brasil, 
e não pararam mais de pregar e ganhar almas, 
v  Assim, a Igreja cresceu m uito  no pais. B

f  Náo, filha! Rsrs!
^ Isso aconteceu m uito  tem po depois.

Os europeus que vieram com ‘ 
Pedro Alvares Cabral, também conhecidos 

como huguenotes franceses, 
í  fizeram o  primeiro culto em 1557 

na Baía da Guanabara.
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A lição de hoje 
encontra-se  em

Marcos 16.15; 
Romanos 10.13-15

A lição de hoje 
encontra-se  em

TERÇA-FEIRA João 20.21

QUARTA-FEIRA Lucas 10.1,2

QUINTA-FEIRA Salmos 96.3

SEXTA-FEIRA Marcos 3.14
SÁBADO Isaias 6.8

A Bíblia diz:
“O SENHOR Deus me deu o seu Espírito, 
pois ele me escolheu para levar boas 
notícias aos pobres. Ele me enviou para 
animar os aflitos, para anunciar a libertação 
aos escravos e a liberdade para os que 
estão na prisão."

o© rs rs

Isaias 61.1



CONHECENDO + DE DEUS

Caro amigo(a) pré-adolescente! 
Estamos concluindo mais um trimestre 
de estudo da revista Lições Bíblicas 
Pré-adolescentes, e, para finalizarmos, 
o assunto que você estudará esta sema­
na é Missões. Falar sobre Missões vai 
além do Evangelismo, assunto tratado 
na aula anterior. O trabalho de Missões 
envolve a ordem do Senhor Jesus aos 
seus discípulos para cumprir o “ Ide”. 
Entretanto, a obra missionária trata-se 
de um trabalho de evangelização e 
discipulado mais específico organizado 
em lugares distantes. Deus chamou a 
igreja para fazer Missões e, para tanto, 
os crentes devem apoiar os missionários 
a fim de que a obra seja realizada de 
forma eficaz.

1. ANUNCIANDO O EVANGELHO 
A TODAS AS PESSOAS

do Evangelho para os que precisam 
ouvir as grandezas e os feitos de Deus. 
Fazer Missões, além da pregação, 
envolve o chamamento da igreja para 
apoiar os trabalhos evangelísticos em 
lugares distantes que ainda não foram 
alcançados pelo Evangelho.

a) M issionários notáveis. Vemos 
na Bíblia várias crianças e adolescentes 
que anunciaram a mensagem de Deus 
em sua época. Por exemplo: Daniel 
e seus amigos na Babilônia, José no 
Egito, Jeremias, Samuel, e o menino 
Jesus que, com apenas doze anos, 
pregava (Lc 2.46,47). Quando Marcos 
foi chamado por Cristo para segui-lo, 
ele era apenas um adolescente. Isso 
mesmo! Depois, Marcos escreveu 
sobre a ordem do Mestre a respeito da 
nossa responsabilidade de sairmos em 
missão e anunciar o Evangelho para o 
mundo (Mc 16.15).

Talvez você esteja se perguntando 
como, mesmo eu ainda sendo bem jo­
vem, posso me envolver com Missões 
e falar das boas novas de salvação às 
pessoas? Cada um de nós recebeu do 
Senhor pelo menos um dom especial. 
Assim, não podemos deixar de falar

b) A inda Jovem. Não se precisa 
ter muita idade para trabalhar com 
Missões. A Bíblia conta a história de 
Josias, o rei mais novo de Judá, que 
tinha só oito anos quando assumiu o 
trono e reinou durante longos trinta e 
um anos (640 a 609 a.C.). Sabe o que 
esse notável rei fez? Enquanto ficou no 
trono, Josias tirou da nação tudo que 
desagradava a Deus e ajudou muita 
gente; acabou com os cultos aos ou­
tros deuses; trouxe de volta a Lei para 
o conhecimento das pessoas, a qual 
estava escondida no Templo; provocou 
várias reformas religiosas; exigiu que 
anunciassem somente o nome do Se­
nhor; e ainda mudou o jeito da política 
e das sociedades do seu tempo (2 Rs 
23 e 24; 2 Cr 34 e 35). Isso significa 
que a pouca idade não é impedimento 
para servir a Deus.



O que significa fazer 
Missões?

2. COMO OUVIRÃO SE 
NÃO HÁ QUEM PREGUE?

Talvez você já tenha ouvido esta 
máxima: “Missões se fazem com os 
joelhos dos que oram, com as mãos 
dos que ofertam e com os pés dos que 
vão”. Essa frase resume exatamente 
como se faz Missões. A oração é o 
apoio espiritual para a realização dos 
trabalhos; as mãos que contribuem 
são as pessoas que ofertam valores 
para custear os gastos com o envio de 
missionários e suprimento de recursos 
para o funcionamento de bases mis­
sionárias; e com os pés das pessoas 
que se dispõem a ir aos lugares mais 
difíceis para pregar o Evangelho.

a) Envolvim ento. Sabia que tem 
várias formas de fazer Missões nos 
dias atuais? Basta você se envo l­
ver com o assunto a começar pela 
sua igreja local (At 1.8). Você pode, 
por exemplo, realizar um trabalho de 
conscientização missionária, realizar 
algum evento com essa temática. A 
igreja precisa tomar conhecimento do 
que está acontecendo no mundo, mais 
especificamente, naqueles países onde 
há perseguição religiosa. Da mesma 
forma, você pode também organizar 
reuniões de oração, estudos bíblicos 
com os novos convertidos e participar 
de treinamentos que ensinam como 
realizar Missões. Assim, você terá a 
oportunidade de usar os seus dons e

talentos em favor do Reino, e comparti­
lhar o amor de Deus com todos da sua 
rede de amigos e familiares.

b) Pré-adolescente missionário. Há 
muitos pré-adolescentes que são tímidos 
e sentem dificuldades para anunciar o 
Evangelho. Comece por perto, não deixe 
de evangelizar, pois à medida que você 
faz a obra, aprenderá fazê-la com mais 
facilidade. Aproveite este momento para 
aprender de tudo e sempre que você ouvir 
a pergunta: “a quem enviarei?” Como o 
profeta Isaías quando ouviu a mesma 
pergunta, você possa se apresentar 
diante de Deus e dizer: “Aqui estou eu. 
Envia-me a mim!” (Is 6.8), e a Missão 
fará sentido em sua vida.

Qual foi a resposta de tO iO i 
Isaías quando o Senhor 
o chamou?

3. É PRECISO ENVIAR PESSOAS 
QUE ANUNCIEM O EVANGELHO

Isaías, também chamado de pro­
feta messiânico, falou sobre a vinda 
de Jesus e foi enviado para anunciar 
uma mensagem de transformação ao 
povo de Deus naquela época. Isaías 
disse: “O Senhor me deu o seu Es­
pírito... Ele me enviou para anunciar 
que chegou o tempo em que o Senhor 
salvará o seu povo” (Is 61.1,2). Como 
Isaías fez, os filhos de Deus também 
precisam cumprir a missão para qual o 
Senhor os chamou. Vamos entender o

62 PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO



significado dessa missão observando 
a vida de Jesus e de seus discípulos.

a) A rotina dos missionários. Você 
sabe como era a vida de Jesus e de 
seus apóstolos? Eles se envolviam 
com a pregação da Palavra e a obra 
missionária. A Bíblia afirm a:"... Jesus 
saiu e viajou por cidades e povoados, 
anunciando a boa notícia do Reino 
de Deus” (Lc 8.1). Ele aproveitou a 
oportunidade para capacitar os seus 
discípulos, treinando-os diariamente: 
“os doze discípulos foram com ele”, 
e também estavam  junto algumas 
mulheres que já foram libertas pelo 
Senhor (Lc 8.1,2).

b) A proposta de Jesus. Os seus 
discípulos deveríam levar o Evangelho 
por todas as cidades como Ele fez, 
levando as Boas Novas do Reino (Lc

Refletindo

4.43). Por esse motivo, mandou setenta 
discípulos para muitas partes (Lc 10.1). 
Convocou os doze em particular e lhes 
ordenou o mesmo: “de porta em porta” 
(Mc 6.7). Jesus planejou que todo o 
mundo ouvisse falar do Pai e tivesse 
acesso às novas de salvação e amor. 
Por isso, como Filho, Ele desceu de 
sua glória, pregou para mudar o mun­
do, fez discípulos que o obedeceram 
e, hoje, essa mesma missão é nossa 
responsabilidade.

CONCLUSÃO

Por fim, vale dizer que a igreja dos 
dias atuais tem a responsabilidade de 
continuar a missão para a qual o Senhor 
chamou os seus apóstolos. E você, 
caro(a) pré-adolescente, também faz 
parte dessa igreja. Oremos para que 
o Senhor acenda a chama de Missões 
em cada coração.

Sob a orientação do(a) professor(a), junte-se com os seus amigos de classe, e ela­
bore estratégias para fazer a obra missionária. Reflita sobre o método como deve ser 
conduzida a pregação fora da igreja local. Numa folha de oficio, cada aluno constrói 
o seu próprio roteiro como se fosse para o campo na prática. O aluno levará o seu 
próprio manual de missões para casa.

SAIBA MAIS
“Entendemos que a função primordial da Igreja é glorificar a Deus 

[...]; (1 Co 10.31). [...] Também, a missão de proclamar o evangelho da 
salvação ao mundo todo, anunciando que Jesus salva, cura, batiza no 
Espírito Santo e que em breve voltará. O evangelho é proclamado por 
homens e mulheres, sem fazer distinção de raça, língua, cultura ou classe 
social, pois 'O campo é o mundo’ (Mt 13.38). [...] Portanto, entendemos 
que é responsabilidade da Igreja a obra missionária.” (Declaração de Fé 
das Assembléias de Deus. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, pp. 122,123.



CURIOSIPAPE W U C A

W  Eu aprendi na Escola ^  
Dominical sobre as viagens 

^  dele à Ásia Menor, f

P  Olha, pai! ^  
Que linda a cidade 

de Jerusalém! X

^S im ! Quando ele chegou a 
Tróade. perto  da antiga Tróia, 

enquanto orava, teve uma 
visáo que dizia para ir a 

^^M a ce d ô n ia , na Europa. .
r  Vocês sabiam que  ̂  
Paulo foi um dos maiores 

missionários do  Novo * 
r^ w T e s ta m e n to ?

Eu aprendí na Escola 
“  Dominical que Paulo e seus ^  
companheiros foram  expulsos das 

sinagogas pelos Judeus ^  
enquanto ensinava. M

Verdade!
r Q u a n d o  passaram pela Tessalònica^B 
alguns judeus desobedientes e invejosos 

os perseguiram. Assim. Paulo e Silas 
^foram para a Beréia, onde todos o uv ia m , 

a Palavra atentamente.

__

E eles conseguiram " J A ttt 
pregar a l i ^ ^ r " ^

- n  *  a

U . f /

^  Os revoltosos tam bém  caminharam ^  
até a Beréia para impedir, logo Paulo 

avançou em direção a Atenas, e enquanto 
aguardava a chegada de Silas e Timóteo, 

pregava no Areópago (tribunal de Atenas) 
v  Depois retornaram a Jerusalém, y
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Ao longo da Bíblia Sagrada, histórias extraordinárias de pessoas reais nos dão exem­
plos de como viver -  e de como não viver. Muitas destas histórias verídicas tratam 
de pessoas que eram mais jovens do que você imagina -  pessoas como você.

Pense nisso: Davi ainda era um adolescente quando Deus o escolheu para ser 
rei. Jeremias não permitiu que a sua pouca idade o impedisse de entregar a 
Palavra de Deus ao povo, depois que foi chamado para esta tarefa tão im por­
tante. Maria ainda era uma jovem quando Deus a usou em suas mãos para 
realizar uma missão incrível.

Na Bíblia você encontrará histórias de jovens que fizeram escolhas verdadei­
ras -  algumas boas e outras ruins -  e verá que todas elas trouxeram resultados 
e consequências.

• Abel escolheu assumir um compromisso com Deus, e assim deixou um 
legado de fidelidade e obediência.

• Rebeca demonstrou uma grande beleza interior através de sua disposi­
ção de ajudar um estrangeiro.

• Samuel atendeu a chamada de Deus em sua vida, e assim fez a diferença 
em sua geração.

• Desviando-se das péssimas do mau exemplo de membros de sua família, 
Josias conduziu o seu a país de volta a Deus.

• Ester agiu pela fé e salvou o povo de Deus da destruição.
• Salomé deixou que alguém a envolvesse em uma conspiração maligna, 

que teve como resultado a morte de um homem de Deus.

Você tem mais a ver com eles do que imagina. À medida que você ler estas his­
tórias verídicas, aprenderá importantes lições como, por exemplo, 
enfrentar situações difíceis, esperar em Deus, fazer escolhas sábias, 
e viver de acordo com os seus propósitos. Lembre-se -  Deus 
enxerga o seu verdadeiro "eu". Ele conhece você. E Ele espera 
a sua decisão para que possa fazer, com a sua vida, coisas 
que você jamais sonhou que seriam possíveis.



A PALAVRA DE DEUS 
É PARA hOCÊ.

\v
Não importa qual seja sua situação de 

vida hoje ou que circunstâncias você en­
contre no futuro, a Palavra de Deus está 
aqui para guiar, aconselhar, incentivar e 
ajudar você.

Existem Bíblias de Estudo repletas de no­
tas e recursos elaborados para atender aos 
desafios e necessidades dos meninos e me­
ninas de hoje, com foco em escolhas, ques­
tões da vida e histórias reais. São Bíblias fo­
cadas na Aplicação Pessoal.

Portanto,prepare-se para conhecer Deus 
por meio dej sua Palavra.
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